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SINOPSE

Um duque cheio de regras. Uma lady independente. 

Como o marido traidor dela teve a audácia de morrer debaixo de
uma prostituta, Darcy De Merle está determinada a aproveitar a
viuvez, e recusa-se a enlutar-se por um homem que ela acabou por
abominar. Deixando a aristocracia em polvorosa, Darcy abre sua
casa para um baile em comemoração à sua reentrada na Sociedade
no dia do aniversário da morte do crápula. 

Cameron, o duque de Athelby, segue as regras. Sempre. Ele
sobreviveu às consequências terríveis que farra, descuido e falta de
respeito com a própria posição social pode trazer para uma família. 

Então, quando ele vê Darcy de Merle flertando com os limites da
respeitabilidade, a única coisa correta a fazer é lembra-la dos bons
modos e etiqueta sob os quais ela deveria se comportar. 

Darcy recusa-se a permitir que outro homem diga a ela o que fazer. 

Quando o Duque de Athelby a repreende por qualquer coisa,
lembrando-a de cada deslize social, bem, ela vê que só resta a ela
seduzir o duque e mostrar a ele que há mais na vida que as regras
impostas pela Sociedade. 

Uma batalha de egos em que nada está definido, inúmeras regras
são quebradas e o amor torna-se o prêmio mais valioso. 


CAPÍTULO UM

Londres 1805
L ady Darcy de Merle estava bêbada. Um estado mais que escandaloso e terrível para seu próprio baile, mas a ratafia estava deliciosa naquela noite e, bem, uma pessoa tendia a se permitir mais ao comemorar o aniversário de um ano da morte do marido e sua reentrada na Sociedade de Londres. 
Darcy olhou para o vestido de seda dourado com mangas bufantes. O corte império acentuava sua cintura pequena e busto farto o bastante para atrair muitos olhares de admiração do sexo oposto. Seus cabelos escuros estavam presos de modo intricado no alto da cabeça, pequenos cachos soltos caíam sobre o rosto, suavizando o olhar. Com o vestido dourado e os cabelos escuros, seus pares a elogiavam e, pela primeira vez em anos, Darcy se sentiu atraente. 
O marido que partira dessa vida, o conde de Terrance, nunca a fez se sentir assim, ele não fazia falta, e foi necessária toda boa educação de Darcy para esperar os doze meses costumeiros em luto. Ainda mais sabendo que nunca lamentaria a perda de um homem daqueles. Ao morrer ele não deixou nada para ela, o que era esperado, e portanto não a impactou muito. O avô dela, que a amava mais de todas as netas que tivera, deixara para ela a casa em Londres, junto com uma quantia bem considerável caso ela precisasse. 
Ela compartilhava o nome com esse mesmo avô, e escolheu voltar a ser chamada dessa forma desde o dia em que colocou o marido para descansar a sete palmos. Seu pai, o conde de Merle, a apoiara em sua escolha, tendo testemunhado as indiscrições do marido dela, o temperamento vil e língua cortante dele, e estava feliz por ela voltar ao nome de nascida, abandonando o recebido no casamento. 
Era inconcebível que um de Merle fosse tratado tão mal e, como tal, Darcy havia agarrado sua liberdade após a morte dele e não olhou para trás. A vida era para ser vivida, e ela nunca mais viveria sob as circunstâncias atrozes que suportara com Terrance. 
A viscondessa Oliver, a amiga mais querida de Darcy veio ao seu encontro. 
— Você parece um tanto decadente neste vestido dourado Darcy, e sabe disso. Seu marido teria uma convulsão se soubesse que está dando um dos maiores bailes de Londres em homenagem ao aniversário da morte dele e da sua reentrada na Sociedade. 
Darcy sorriu para a amiga. 
Fran era uma mulher alta, esbelta, com cabelos ruivos muito bonitos, uma característica de suas raízes escocesas. Darcy achava divertido que seu marido, um homem com quem ela nunca deveria ter se casado, pudesse se sentir insultado por suas ações. Ah, como ela adoraria ver as bochechas gordas e avermelhadas dele incharem-se de raiva e irritação pela ousadia dela. 
— Isso soa maravilhoso. Mas sabe, como uma mulher conhecida por arrumar escândalo, eu não poderia deixar essa oportunidade passar. É preciso manter o padrão para o qual se quer viver. Não dar este baile, seria um escândalo por si só. 
Fran passou o braço no dela, e foram caminhar em torno do salão de baile. 
— Você cheira a vinho. Quanto bebeu esta noite? 
— O suficiente para que eu saiba que não devo mais beber, e prometo que não bebo. 
Embora Darcy amasse escandalizar a sociedade, ela só iria até onde a linha invisível do nome de sua família pudesse resgatá-la. 
Após dois anos casada, ela decidiu que não viveria mais como capacho do marido, e começara a participar de festas outra vez, dançando e flertando por Londres. O marido não aprovava, berrava e quebrava móveis e objetos de valor, mas Darcy já estava farta. 
Como não poderia se divorciar do homem, pelo menos viveria sua própria vida, assim como ele. 
— A última coisa que você quer é ser pega com um libertino sedento por dinheiro e pronto para encurralar você em um momento de fragilidade. — disse Fran. — A menos que você queira se casar de novo. 
Darcy ofegou. 
— Nem em um milhão de anos, Lady Oliver. A última coisa que quero é outro marido. Embora, agora que estou livre de Terrance, posso vir a procurar um amante. 
Foi a vez da amiga ofegar antes de sorrir, como quando eram jovens na Escola de Sra. Dew para jovens senhoras em Bath, antes de começarem a se esgueirar para divertir um pouco sem que os professores percebessem. 
— Há muitos cavalheiros aqui esta noite que ficariam felizes em ajudá-la neste departamento, tenho certeza. 
Darcy olhou em volta. 
Havia alguns cavalheiros olhando para ela, alguns dando breves acenos, outros lançando seus melhores olhares de conquistador. E
talvez um desses homens servisse. Decerto, o Sr. Ambrose poderia ser útil. Ele era um americano rico e não ficaria por aqui por muito
tempo, o que poderia ser favorável. Um amante nesta temporada era fundamental para sua felicidade e sanidade, se fosse honesta. 
Não que sua amiga Fran soubesse, mas Darcy assistiu a um baile de máscaras noite dessas que abriu seus olhos para os prazeres que as mulheres podiam ter. Ela não participou, apenas se esquivou bebendo champanhe, mas muitos outros ficaram mais do que felizes em explorar e se familiarizar melhor com o sexo oposto em apenas uma questão de horas. Enquanto Darcy pegava sua capa, pronta para sair, ela ouviu uma mulher que parecia estar no vestíbulo, fazendo sons que ela nunca havia ouvido antes. De êxtase, súplicas e ofegos, e ela queria saber o que a mulher adorava tanto. Como um homem fazia uma mulher reagir dessa maneira? Seu falecido marido nunca havia atendido às suas necessidades e, à época de seu falecimento, não dividiam a cama há um ano ou mais. 
— O que você acha do Sr. Ambrose? — Darcy perguntou, pegando duas taças de champanhe de um lacaio que passava, ignorando o fato de que ela não deveria beber mais nada. 
— Delicioso. — disse Fran, rindo. Mas não diga a lorde Oliver que eu disse isso. Você sabe como ele pode ser. 
Bem demais. 
O visconde Oliver, marido de Fran há dois anos, era dedicado a ela e, às vezes, era um marido ciumento. Não que Fran cogitasse deixá-lo. Na opinião de Darcy, formavam um casal adorável. 
Perfeitos um para o outro. 
— Eu nunca provocaria Sua Senhoria, então, mesmo que eu quisesse, nunca iria contra a palavra dele. 
— Acho que você tem razão. O Sr. Ambrose, acredito eu, trataria muito bem uma mulher. 
Fran soltou uma risada escandalosa e nada feminina, que fez com que todos ao redor delas se virassem com a explosão. Darcy sorriu como se não tivesse chocado sua amiga ao ponto de histeria. 
— Não concorda? 
— Dar prazer a uma mulher? Darcy, você é muito selvagem. 
Onde você ouviu tal coisa? 
— Ontem à noite joguei uíste com os tratadores de cavalos e, depois de um pouco de cerveja, os homens falaram de forma mais aberta.. Aprendi algumas palavras, deseja conhecê-las? 
— Desejo pode ser a palavra errada a ser usada neste caso. —
disse Fran, tomando um gole de champanhe. — Mas, com sinceridade, minha querida, você acha que vai arrumar um amante? 
Darcy encolheu os ombros. 
Ah sim, ela queria um amante. Encontrar prazer nos braços de um homem sem precisar se ligar a ele para sempre. 
— Talvez, se eu encontrar um cavalheiro com quem eu queira dormir. 
Deus sabe que o falecido marido, Terrance, fora terrível na cama, e ela sempre agradecia que ele visitasse prostitutas, pelo menos elas o mantinham longe dela. Ele não sabia, de modo algum, dar prazer a uma mulher. Era como deitar-se com um bloco de madeira que grunhia bastante e terminava tudo em um minuto. 
Fran suspirou enquanto observava o marido conversar com alguns convidados do outro lado do salão. 
— É muito importante que eles saibam como agradar. Eu não suportaria meu casamento se não achasse meu marido atraente nesse sentido. Decerto que sou abençoada por papai ter me permitido escolher alguém a quem eu amava para me casar, e não um cavalheiro que traria fortuna e prestígio ao nosso nome. 
— Você tem sorte que Lorde Oliver, além de amá-la, possui fortuna e prestígio. 
— Pois é. — disse Fran, voltando o olhar para Darcy. — As pessoas esperam que uma de Merle se case com alguém de alta posição, e muitos pensaram que você não cumpriu essa expectativa ao se casar com um conde de bolsos furados. O que vai fazer? 
— Farei o que eu quiser, embora, em retrospectiva, talvez devesse ter ouvido papai quando ele me disse que o homem era um dândi. Quão preciso ele foi em sua opinião. — Darcy suspirou, pensando naquela época. — Sinto muito pelo papai, pois ele não sabia que Terrance estava tão endividado. Como você sabe, o homem manteve os problemas financeiros bem enterrados até depois do nosso casamento. 
Sem mencionar sua própria cegueira em relação a Terrance. 
Ela ficou cega ante às declarações de amor eterno, de uma vida que seria confortável e feliz, acreditou no que quer que saía da boca dele como verdade, era um erro que ela não voltaria a cometer com outro homem. Dessa vez, ela escolheria um homem que compartilhasse seus valores, não desejasse casamento e entendesse as necessidades de uma mulher a portas fechadas. E
alguém que não esperasse que ela financiasse seus caprichos. 
— Sim, exato. Fran sorriu. — E o duque Athelby? Há rumores de que ele está mesmo procurando por uma esposa e é dono de uma beleza magnífica. Sombrio e pensativo, alto e com aquele leve ar de indiferença a tudo o que está diante dele. Acho que ele pode dar muito prazer à você. 
Darcy se engasgou com o champanhe pelas palavras que a amiga escolheu. Ela dirigiu um olhar atento para o duque. Uma pena que ela tivesse desistido de qualquer pensamento referente ao homem, mas a culpa era dele. Darcy de Merle não se esforçaria
mais para agradar a um homem, ainda mais um que pensava que todas as mulheres deviam ser vistas e não ouvidas, relegadas ao berçário e a produção de bebês. 
Ele era severo, e suas palavras eram afiadas o suficiente para ferir até mesmo o mais calejado de seus pares, se ele não gostasse da aparência ou maneiras dessa pessoa. O duque era um terror imponente que fazia a maioria das debutantes estremecer em suas sapatilhas de seda, e os cavalheiros caminharem com cuidado. 
Mas não Darcy. 
Ela o via apenas como um homem arrogante demais, e sempre fora assim. Não era uma característica que pudesse ser modificada. 
A madrinha de Darcy, avó e única parente viva dele, achava que ele possuía qualidades que a encantariam, ou outra mulher, o que era uma noção absurda. Ele poderia ser um cavalheiro, um duque ainda por cima, mas suas maneiras, sua falha em saber quando falar e quando segurar a língua, tornavam tais encantos discutíveis. As mulheres não queriam ser punidas pelo que vestiam, como comiam ou por quem eram suas amigas. O duque estava disposto a apontar pequenas falhas, se ele considerasse pertinente. Darcy balançou a cabeça. A avó parecia pensar que Athelby carregava um coração. 
Como ela estava errada. 
Era um tanto lamentável que a mulher fosse tão cega. 
— O duque está fora de questão, garanto. Ele é um homem jovem e bonito até abrir a boca, e então um homem de meia-idade mal-humorado aparece. Não é surpresa para mim que ele não seja casado ainda, pois quem suportaria uma criatura tão desagradável? 
Embora ele não fosse desagradável aos olhos, suas palavras não eram tão verdadeiras quanto ela queria que soassem. Às vezes, quando ele ria, o que não era frequente, ela vislumbrava o garoto
que ele havia sido perdido no homem em que se tornara, e desejava tê-lo de volta. 
— Criatura pode ser um termo muito duro, Darcy. Talvez a avó dele esteja certa, e ele seja apenas mal compreendido. 
Darcy balançou a cabeça, sorrindo para Fran. 
— Você sempre quis ver o melhor nas pessoas, mas às vezes não há nada de bom. E eu não escapei de um casamento, de um marido que me tratava como um pedaço de terra sob suas botas hessianas, para me casar logo em seguida com outro que faria o mesmo. Deus não permita que meu vestido seja um pouco decotado demais ou que, se eu me sentasse diante de uma fogueira, meus tornozelos aparecessem. O duque teria um ataque apoplético! Eu não aguentaria, e você sabe que o papai nunca sobreviveria ao me ver casada com outro homem desses. 
Fran riu no momento em que o marido caminhou na direção delas, o sorriso no rosto anunciando que ele estava aqui para reivindicar sua esposa para a valsa que estava prestes a começar. 
Ele fez uma reverência para Darcy e depois para Fran, pegando a mão de sua esposa antes de dar um breve beijo nela. 
— Acredito que a próxima dança seja minha, minha querida. 
Fran corou. 
— Eu acredito que você está certo, meu senhor. Fran sorriu por cima do ombro ao se afastar. — Voltarei em breve, minha querida. 
Eles se afastaram e se juntaram aos outros casais que se reuniam na pista de dança. Darcy os observou, e aos outros, quando começaram a deslizar entre os movimentos graciosos da valsa. Era uma dança que ela amava, mas na situação atual, provavelmente era melhor que não tivesse sido convidada para dançar. Ninguém queria ver uma mulher cair devido a seus pés instáveis pela embriaguez. 
— Vejo que consumiu muito vinho esta noite. — disse o duque de Athelby, assustando-a. 
Ela sorriu para ele, sabendo o quanto isso o incomodaria. 
— Bebi, e não tem ideia de como é libertador. Talvez devesse considerar-se afortunado por eu estar um pouco bêbada. 
— E por que, Lady de Merle... se é assim que se chama hoje em dia. 
— Sim, é verdade. E você sabe, duque, que está ao lado de uma mulher viúva, alguém que foi usada e nem de perto apresenta a perfeição de que todos sabemos que você tanto prefere. Talvez não fosse sensato um homem com maneiras tão espetaculares e uma reputação impecável estar fazendo uma coisa tão escandalosa. 
— Tenho certeza de que vou sobreviver, mesmo que seu baile vulgar, realizado exatos doze meses após o funeral de seu marido, esteja longe de ser apropriado. Receio que tal escolha limite o tempo que minha avó possa passar com você em um futuro próximo. Não posso ter a reputação dela manchada dessa maneira. 
Darcy estreitou os olhos. 
— Manchada? Você está tentando me fazer rir, não está? Que absurdo que uma mulher da idade da sua avó se precise se preocupar com a reputação dela. Você tem certeza de que o verdadeiro motivo pelo qual você não a quer perto de mim deve-se às suas próprias visões limitadas da vida? 
O músculo na mandíbula dele tensionou, o que era sempre um sinal de que ele estava tendo problemas para permanecer civilizado. 
Manter a calma não era algo pelo qual o duque de Athelby era famoso. Darcy estudou seu perfil, a mandíbula forte e nariz reto. O
homem era de uma beleza devastadora, feições severas e poderosas. 
Houve uma época, quando os dois ainda eram crianças, em que ela se viu decidida a se casar com ele. Ele era despreocupado, tão arredio e barulhento quanto ela, e durante uma festa que durou um mês, e que os pais dele e os dela os levaram, eles se tornaram inseparáveis. Passaram-se anos antes que se reencontrassem, e então Cameron havia assumido o título e o garoto risonho, divertido e incorrigível que ela conhecera havia desaparecido. 
— É meu desejo que a conexão seja diminuída. É o melhor. 
Você deve perceber a razão. — disse ele com um levantar arrogante de cabeça. 
Darcy viu a avó dele caminhando na direção deles e sorriu em boas-vindas. 
— Ah, vejo que Lady Ainsworth está aqui. Talvez possamos perguntar a ela sobre suas novas regras. 
Athelby se engasgou, e não teve tempo de desviar a avó antes de Darcy pegar no braço da mulher mais velha e levá-la a um sofá perto de uma lareira apagada. O duque a seguiu, e Darcy fez o possível para ignorar a carranca desaprovadora dele. A viscondessa beijou Darcy na bochecha e manteve as mãos firmes e juntas. 
— Como está minha querida e adorável afilhada? Espero que esteja se divertindo esta noite. 
— Estou sim, minha senhora, muito mesmo, mas acabei de receber a notícia mais angustiante do mundo. — Darcy olhou para Athelby, que a olhava fixamente. Esse olhar provocava movimentos estranhos em sua barriga. Ter a atenção dele de tal maneira. Ela voltou a atenção para Lady Ainsworth para escapar daquele escrutínio. — Seu neto acabou de me informar que nossa relação deve chegar ao fim. 
— Espere, essas não foram minhas palavras exatas... 
Sua Senhoria levantou a mão, interrompendo a explicação do neto. 
— O que ele disse, minha querida? Tem toda a minha atenção. 
— disse ela, lançando um olhar irritado para Athelby. 
— Devido à morte do meu marido, e por ter me dignado a dar este baile exatos doze meses após o velório de Terry, o duque acredita que eu só traria vergonha e ruína à sua família se formos vistas juntos. Este baile é um ato extravagante e me torna, perante a sociedade, uma mulher que não amava o marido. — não que ela tivesse amado, mas Sua Senhoria não precisava saber disso. —
Portanto, devemos nos separar desta noite em diante. Nunca mais seremos vistas juntas de novo. 
— Seu sarcasmo não me passou despercebido, Lady de Merle. 
— avisou o duque, um olhar tão furioso que suas sobrancelhas quase se uniram. 
Ele nem se importava com quantos dos seus pares o vissem dessa forma. 
Darcy queria que ele estivesse ciente de seu aborrecimento e, embora sorrisse com doçura para Lady Ainsworth, ela não aceitaria o que o duque havia dito momentos antes. Como ele ousava fazê-la sentir como se tivesse feito algo errado? Com se sua conduta era, de alguma forma, pior do que as prostitutas e o jogo do marido, a maioria dos quais ele arcava com o dinheiro dela. 
Outro pequeno espinho em sua alma foi ter de evitar, com seus recursos, que a casa de Terrance em Londres fosse tomada pelo banco após sua morte. Como ela não podia comemorar se livrar de tamanho tolo? Ela não fingiria ter um coração partido ou ser uma viúva triste. 
— Bem, isso é um absurdo, e posso garantir, minha querida —
disse Lady Ainsworth, com o queixo tremendo um pouco de raiva —, 
que passarei tanto tempo com você como sempre. Sua mãe era uma das minhas melhores amigas, não importa a diferença de vinte anos entre nós. Prometi a ela que cuidaria de você até o dia em que morresse e, não importa o que meu neto tenha a dizer, não me ausentarei deste dever. 
— Obrigada, Sua Senhoria. 
— Minha avó, seja sensata. Se eu quiser encontrar uma esposa de nível similar ao meu, com certeza a senhora pode entender que manter contato com uma desordeira renomada, uma mulher que escancara a liberdade do casamento com tanta pompa a ponto de arriscar a própria reputação, não nos favoreceria. — ele explicou com visível frustração. 
Lady Ainsworth suspirou e lançou um olhar de menosprezo, sobre o nariz, para o neto. Não era a coisa mais fácil, considerando que Sua Graça estava de pé, e Darcy e Sua Senhoria estavam sentadas. 
— Não ouvirei mais essa estupidez outra vez. Por Deus, Cameron, saia deste pedestal ridículo em que se colocou e volte ao nosso nível. 
Os lábios de Darcy se contraíram, e ela lutou para não rir ante o rubor que tomou conta das bochechas de Sua Graça. Realmente, ele estava sendo bobo a menosprezando desta forma. 
— E se eu prometer que, sempre que eu estiver perto de Sua Graça e Sua Senhoria, eu mostrarei meu melhor comportamento? 
— ela disse, sentindo pena do homem. 
Se significasse que ela poderia continuar a socializar com Lady Ainsworth, ela tomaria cuidado. Quando ela decidiu aproveitar a temporada e todas as oportunidades que esta e as seguintes poderiam trazer, ela nunca quis magoar os outros. Se a associação
dele com ela prejudicasse as chances de ele encontrar uma boa esposa, ela se comportaria enquanto estivesse perto dele. 
— Você está perto de nós hoje, e ainda assim está bêbada. Não que minha avó tenha notado. 
— Ai, por Deus, este baile é meu. Posso beber se quiser, e duque nenhum me dirá o que fazer. 
— Já chega vocês dois. — ralhou Sua Senhoria, lançando um olhar sombrio para os dois. — Qualquer pessoa que ouça irá pensar que são um casal, alguns já parecem pensar. Sua Graça, você não tem o direito de ser tão opinativo sobre alguém que é amiga da família há muitos anos. Precisa se lembrar de que, se não pode dizer nada de bom, não diga nada. 
— Eu acho, vovó, que esta é a primeira coisa lógica que disse esta noite. Também é minha deixa para sair. — ele fez uma reverência. — Boa noite, senhoras. — despediu-se indo na direção das portas do salão. 
Darcy rosnou, um olhar perfurante nas costas dele enquanto ele passava pelas pessoas. Argh, o homem era tão irritante quanto alto e poderoso. Ela era de tão boa estirpe quanto ele. Era uma de Merle. Como ele ousava menosprezá-la? 
— Darcy, minha querida. Sei que sua mente está tentando encontrar formas de se vingar de meu neto, mas por favor, deixe estar. Espero que, quando ele conseguir uma esposa, sua parede emocional e as opiniões bastante cortantes diminuam um pouco. 
— Duvido que assim seja, mas prometo que não causarei problemas a ele. — disse Darcy. — Nós diferimos em opiniões e, sem dúvida, voltaremos a diferir. Não vou parar de convidá-lo para eventos ou de conversar com ele caso nossos caminhos se cruzem. 
— Obrigada, minha querida. 
Sua Senhoria parou, uma pequena linha entre as sobrancelhas, a única indicação de que ela estava preocupada com o duque. 
Contudo, Lady Ainsworth era uma mulher muito atraente para a idade dela. É claro que ela tinha linhas de sorriso, e seus cabelos eram grisalhos, mas por outro lado, o tempo fora muito gentil com ela. 
— Acho que meu neto se sente só. E acredito que é por isso que ele está tão bravo com o mundo. Ele passou seus anos de formação sem ninguém para debater, brincar e compartilhar segredos. Os irmãos tinham uma diferença de idade de mais de dez anos, mal se conheceram. Ele está tão acostumado com a própria companhia que considera difícil socializar. Como foi demonstrado esta noite. 
Uma pontada de tristeza se agitou dentro de Darcy com a lembrança do acidente de carruagem que tirara a vida do irmão mais velho do duque. Mas, lembrando-se das palavras desagradáveis dele, ela tentou afastar qualquer inclinação de pena do duque. Não com muito sucesso, no entanto. 
— Tenho certeza de que você está certa, lady Ainsworth. Uma união feliz é exatamente o que Sua Graça precisa, e talvez esta seja a temporada em que ele encontrará uma mulher para aquecer sua cama. 
— Às vezes me vejo pensando que você é a pessoa perfeita para Cameron. Vocês dois com certeza têm uma língua perversa. —
disse Sua Senhoria, um brilho calculista em suas esferas azuis. 
Darcy riu, acenando para um lacaio trazer-lhes champanhe. 
— Nós não nos daríamos bem, e não estou querendo me casar com ninguém. O casamento com lorde Terrance foi suficiente para uma vida. 
Sua Senhoria suspirou, tomando um pequeno gole de champanhe. 
— Bem, isso é uma pena, porque eu adoraria ter você como neta, assim como minha afilhada. Mas — disse ela, com uma triste inclinação nos lábios —, não se pode ter tudo o que deseja. Eu sempre me preocupo com o fato de nunca ver as duas pessoas de quem mais gosto felizes e ajustadas no mundo. 
Darcy pegou a mão de Sua Senhoria e a apertou. 
Ela não era imune àquelas palavras, que muitas vezes provocavam culpa dentro dela. E saber que Sua Senhoria fazia de propósito a fazia sorrir. 
— Comporte-se, madrinha. Eu sei o que pretende e, mais uma vez, Sua Graça e eu não combinamos. Minha única conexão com o cavalheiro é você, e é aí que devo ficar. Já afirmei isso hoje e em várias outras noites, caso se lembre. 
— É preciso tentar fazer você entender, minha querida. Nunca é demais plantar uma sugestão na mente de alguém, quem sabe germine e faça esse alguém refletir. 
— Você é incorrigível. — disse Darcy, rindo. 
— Eu sei. — respondeu Sua Senhoria, sem remorso em seu tom. 
Darcy olhou para o duque e tentou imaginá-lo em sua cama. 
Com certeza, ele era um dos homens mais impressionantes e poderosos de Londres. No meio da paixão, selvagem e pecaminosa, talvez ele parecesse ainda mais. Ele se virou e olhou para a Srta. 
Watson, com quem estava conversando no momento, franzindo a testa e parecendo como se estivesse castigando a pobre mulher. 
Darcy balançou a cabeça. 

Não, nunca daria certo. 
Sua Graça olhou para cima e seus olhares se conectaram. Ela sentiu um rebuliço por dentro, e suas bochechas arderam por conta da inspeção que ele destinou a ela. Que pena que ela desgostasse
tanto dele. Ou ele era como a avó disse, meramente incompreendido? 


CAPÍTULO DOIS
C ameron, o duque de Athelby passeava pela Rua Bond, a bengala batendo no chão de paralelepípedos. As pessoas saíram da frente, uma ocorrência comum para ele, e bem útil. 
Algumas das debutantes que ele vira na noite anterior no Almack riram, e as mães delas desejaram a ele um bom dia. Sem parar e apenas dando a menor das reverências, Athelby continuou. 
A Weston's, loja do seu alfaiate, não era muito longe e não havia tempo para parar. As novas gravatas que ele havia comprara na semana passada não possuíam a qualidade que ele esperava, ficavam frouxas na metade dos eventos, e isto era algo que não deveria ser tolerado. Ele precisaria falar com o próprio Weston a fim remediar a situação. Suas roupas, junto de sua reputação, devem sempre ser do mais alto padrão. 
Ninguém jamais descreveria o duque de Athelby como um homem sem respeito por si ou por seu nome. Ele nunca permitiria que um escândalo manchasse o título outra vez. Se seu falecido irmão ensinou algo a ele, é que o nome da família e o título ducal demandavam que as pessoas nunca os tomassem como garantidos. 
Nunca use ou abuse, viva sem loucuras imprudentes. 
Ele deu um passo vacilante e quase largou a bengala quando Lady Darcy de Merle, como ela queria ser chamada hoje em dia, saiu de um empório de tecidos rindo de algo que a dama de companhia disse. 
Ele franziu o cenho. 

Quem ria junto aos servos? 
Realmente, a mulher não tinha vergonha. 
Ele a estudou enquanto ela continuava a conversa. Darcy era impressionante, com mechas cor de ébano e os cílios mais longos e escuros que ele já vira em uma mulher. Os lábios eram cheios, mas não muito. Quando ela debutou, acabou por se casar antes do final da temporada, e o único arrependimento de Altheby era nunca ter dançado com ela. Eles foram amigos no passado, há muito tempo, mas muito aconteceu desde então. 
Ela o viu e as feições dela se fecharam. 
Ele ignorou a pontada de arrependimento que passou por ele. 
Era uma pena ver o sorriso que iluminava seu lindo rosto sumir de vista. Ela fez uma reverência, a mais superficial que ele já viu, e ele respondeu. 
— Sua Graça — ela disse. Ou cuspiu, como se a palavra fosse tóxica em sua língua. 
— Lady de Merle. Vejo que você se recuperou bem de seus excessos de ontem à noite. 
Ela o encarou por um momento, e ele teve o desejo muito estranho de se desculpar. 
Uma noção absurda, já que ele não havia feito nada errado. Ele apenas apontou que fora ela quem esteve bêbada na noite anterior, ela que se fez de boba. E após tal embriaguez, era bastante comum a pessoa em questão sentir-se mal durante o dia seguinte. Ou pelo menos era o que havia ouvido dizer. Ele nunca participou de tais passatempos. Além de comportar-se sob a boa moral e os bons costumes, ele também não bebia. Só de pensar em vomitar era o suficiente para interromper tais pensamentos, caso ele viesse a ter vontade de beber. 
O que ele não tinha. 
— De fato, e que excessos maravilhosos foram os de ontem, Sua Graça. Mas tenho certeza de que, com seu estilo de vida
estoico, não saberia do que estou falando. 
Ele apertou a mandíbula quando irritação tingiu o tom dela, tentando conter a irritação por ela ter feito de si uma completa idiota na noite anterior. As mulheres não deveriam se embriagar. Não era aceitável, e decerto não para a filha de um conde. 
Ela nunca se encaixaria no seu ideal de duquesa. A esposa dele jamais se entregaria ao excesso, fofocaria ou agiria sem decoro. Por mais bonita que ela seja, mesmo agora olhando para ele com olhos que poderiam enfeitiçar o homem mais resoluto, Darcy de Merle não o conquistaria. Nunca. 
— Não, não saberia. 
Ele olhou para a loja da qual Darcy havia saído e logo desviou o olhar quando viu uma mulher girando diante de espelhos e seus admiradores lá dentro. A loja deveria colocar cortinas para impedir que o público passante visse uma coisa dessas. 
— Que pena, Sua Graça. — disse Darcy, acenando para um coche de aluguel como se fosse uma plebeia. — Se tentasse se divertir um pouco, talvez conseguisse. Tenha um bom dia. 
Athelby ficou boquiaberto, mas fechou a boca rapidamente quando percebeu que Darcy e a dama de companhia estavam rindo dele. 
Ele seguiu em frente, sem se preocupar em esperar que ela se afastasse. Pensar que sua avó gostaria que esse desafio em forma de mulher fosse sua esposa era um absurdo. E ela mostrou ter muitas ideias absurdas ao longo dos anos ao tentar juntá-lo com alguma senhorita recém-chegada à cidade. 
Até agora, ninguém havia alcançado seus exigentes padrões e, com toda a honestidade, estava se tornando um problema. Ele não era mais o jovem de antes, em poucos meses completaria vinte e
nove anos. Estava mais que na hora de se estabelecer e gerar alguns herdeiros. 
Ele não queria diminuir as expectativas, porém... uma esposa estava se mostrando ser algo difícil de adquirir. Seu irmão, que sua alma descanse na paz do Senhor, nunca teve problemas com mulheres, e foi uma corrida de carruagem pela honra de uma mulher, sua noiva não menos, que tirou sua vida. Embora Athelby ainda fosse jovem quando o irmão faleceu, a dor da morte dele destruiu sua mãe e seu pai, algo que ele nunca lhes infligiria. 
Sempre houve mulheres que o escrutinizavam, mas ele apenas desviava o olhar. Nenhuma delas era adequada. As que ele, de fato, chegara a cortejar, no fim provaram-se indignas. A risada era irritante, ou mostravam-se nervosas em torno de um duque, ou não ficavam nervosas o suficiente. Elas fofocavam em demasiado ou se dependuravam sobre ele com um ar de desespero que ele nunca poderia suportar. 
Ele queria uma mulher semelhante a ele. 
Que siga as regras sociais, fale apenas quando necessário e não participe dos jogos da alta sociedade. Com certeza tal mulher não era impossível de encontrar. 
A imagem de Darcy rindo dele, a natureza travessa dela que outrora fora o único foco da vida dele, pelo menos na festa de um mês em que participaram quando crianças, o provocava. Ele a considerava perfeita e divertida, não algo que ele pensava que uma garota pudesse ser. Ela não havia perdido esse amor pela vida, mas, em vez de admirá-la por essa visão, tudo o que fazia era irritá-
lo. 
Esquecendo-se inteiramente das gravatas, ele foi ao White's, seguiu direto para a sala de estar do primeiro andar. Ele aceitou uma cópia do Times de um lacaio e começou a ler os mais recentes
dramas políticos para impedir que sua mente vagasse para a irritante Darcy, que o atormentaria até o fim. 
A cadeira de couro em frente a ele gemeu quando alguém se sentou, e Athelby quis rosnar ante a interrupção. Ele não estava disposto a ter outra conversa que se mostraria tão irritante quanto a última que ele teve, na Bond. 
— Sua Graça. — disse uma voz profunda e familiar por trás do jornal. 
Hunter, ou o marquês de Aaron como os seus pares da sociedade o conheciam, talvez fosse o único cavalheiro no meio de todos eles que Athelby chamava de amigo. 
— Aaron, eu não pensei que quinta-feira fosse seu dia no White's. 
— Não é, mas há mil libras em disputa devido a uma aposta que eu não pude deixar passar. 
Aaron adorava apostas, e não importa quantas vezes Athelby avisasse seu amigo sobre as armadilhas, a estupidez e os perigos do jogo, ele optava por não ouvir e continuava a desperdiçar a fortuna da família. Não que o homem não tivesse mais que o suficiente para durar dez vidas. No entanto, esse desperdício não era realmente apropriado. 
— Você não vai me perguntar sobre o que é a aposta? 
Athelby baixou o jornal e deu total atenção ao amigo. 
— Mesmo que eu não me importe, tenho certeza de que você vai me dizer mesmo assim. 
— Eu pensei que a aposta seria de seu interesse, pois envolve sua família. 
— Minha família! — Athelby sentou-se, fechou o jornal e colocou-o sobre a mesa diante dele. — O que diabos uma aposta aqui no White's teria a ver conosco? 
Sua mente disparou para descobrir o que poderia ser. Aaron riu, sentando-se na cadeira como se fosse divertido vê-lo tão confuso. 
— Bem, na verdade não é acerca de sua família, mas de uma amiga e afilhada de sua avó. — ele sorriu. 

Darcy. 
— O que estão apostando dessa vez que envolve Sua Senhoria? 
Não que ele quisesse saber, mas ainda assim, saber o que estava acontecendo aqui, ele teria motivos para falar com Lady de Merle e tentar corrigir suas maneiras, para que nenhum desses cavalheiros ganhasse tal quantia. Não era um fardo que ele carregaria. 
— A aposta é que aquela linda e deleitável mulher se casará antes do final da temporada. Ou arrumará um amante. Devo dizer que há duas apostas, quinhentas libras cada uma, uma para o casamento e outra para o amante. 
A noção de Darcy tendo um amante o fez querer vomitar de verdade. 
Ele piscou para espantar a visão dela desfrutando de um homem usando o conhecimento carnal que ela adquirira com o casamento. 
Ele nunca admitiria para ninguém, mas no dia em que ela anunciou o noivado com o conde de Terrance, algo morrera em Athelby, encolheu e apodreceu. Não que ela naquela época fosse adequada para ele. Eles nunca pensaram dessa forma. Amigos sim, amantes nunca. Era apenas irritação por ela conseguir algo que ele ainda não havia conseguido. 
Só isso. Nada mais. 
O diabinho que agora se sentava em seu ombro riu e sussurrou
" mentiroso " em seu ouvido, e ele tirou um fiapo do casaco. 
— E você vai adicionar seu nome a esta aposta? — Athelby encontrou o olhar divertido de seu amigo com um olhar estreito. 
— Eu vou e você também deveria. Sabe mais que a maioria. 
Aposto que se perguntasse a ela quem ela escolheria, ela contaria a você. Pois há rumores de que ela está procurando um amante, e seria louco o homem que recusasse a proposta daquela pequena delícia. 
Athelby cerrou os punhos e lembrou-se de que lorde Aaron era seu amigo. 
— Se ela pedir que se tornem amantes, espero que você rejeite. 
Seus olhos foram tomados por ira, um breve instante, antes de ele cruzar as longas pernas em frente à mesa que os separava. 
— Sem chance. Eu não sou um simplório. 
As palavras atingiram Athelby, outro golpe no estômago ou talvez um pouco mais alto. O que havia de errado com ele? Com certeza não era ciúme, embora a emoção que ele estava sentindo fosse estranhamente semelhante. Fosse o que fosse, ele mencionaria isso ao médico na consulta seguinte, que acontecia todas as semanas. Não se deve ignorar sua saúde e, sendo um duque sem herdeiros, manter-se saudável era fundamental. 
O pensamento de ter ciúmes de quem levasse Darcy de Merle para a cama era ridículo, e não algo que qualquer homem são consideraria. 
— Como ela é afilhada da minha avó, eu espero que, por causa da nossa amizade, você realmente diga não a um caso com a dama e ajude a evitar qualquer problema em que ela possa encontrar-se, se dormir com um homem que não seja o marido. 
Aaron suspirou, balançou a cabeça lentamente. 
— Vejo seu dilema, e dou-lhe crédito por ficar preocupado com ela. Mas homens da nossa classe sabem como garantir que nenhum presente inesperado seja concedido e entregue vários meses depois. 
— Não é algo que você possa garantir, e ela estaria mais que arruinada se tal fato recaísse sobre ela. Peço mais uma vez, como seu amigo, não tente seduzir Darcy. Ela não é para você. 
— Para quem ela é então, se posso perguntar? — seu amigo colocou os dedos na frente do queixo e o observou com um olhar capaz de ler uma página em branco, Athelby tinha certeza. — Você, por acaso? 
— Decerto que não. — ele protestou com uma risada, mas o som saiu oco, e aquele pequeno diabo sussurrou " mentiroso " em seu ouvido outra vez. — Não consigo tolerar os modos rebeldes ou desrespeito flagrante que ela demonstra pelas regras e costumes da nossa sociedade. Às vezes me desespero ao lembrar que ela é de sangue nobre. 
— Ah, mas você se esquece quem é da família que saíram a força de vontade e orgulho dela. Os de Merle não são pessoas a quem se diga o que podem fazer. Eles fazem as regras que o resto de nós deve seguir. Se não o fizermos, somos deixados de fora no frio e logo somos esquecidos. 
Era bem verdade. 
Sempre surpreendeu Athelby que Darcy parecesse ser capaz de fazer e dizer o que quisesse, sem nunca receber censura da sociedade. Era quase como se a família estivesse imune às repercussões de suas atividades escandalosas. 
— Bem, eu ficaria muito feliz em ser deixado para trás se significasse não viver a vida que Darcy de Merle parece determinada a viver. — Athelby levantou-se e ajeitou o paletó. —
Desejo-lhe um bom dia. 
— Eu o verei no baile da minha irmã esta noite? Sabe que é o primeiro em que ela será a anfitriã desde que se casou com o Conde de Glenn, e Sara sempre gostou de você. 

— Enviei a resposta assim que recebi o convite. Estarei presente. 
Aaron sorriu. 
— Muito bem. Vejo você esta noite, então, Sua Graça. 
Athelby deixou o White's. 
Felizmente, seu cocheiro o seguiu em sua excursão e estava estacionado na frente, de modo que ele pôde partir de imediato. Ele bateu no telhado com a bengala e olhou sem ver pela janela. Por que pensar em Darcy seguindo em frente com sua vida, amando alguém e talvez se casando com outro cavalheiro, o incomodava tanto? 
Ele avisou pela janela para o cocheiro levá-lo para a residência do Dr. Duncan, seu médico. Ele precisava ver o médico o quanto antes. Não havia tempo a perder, pois com certeza havia algo errado com ele. E o nome desta doença era Darcy de Merle. 
Darcy e sua amiga Lady Oliver haviam, até aquele instante, desfrutado a noite no primeiro baile oficial do Conde e da Condessa de Glenn desde que se casaram no final da última temporada. Darcy sempre gostou de Sara e ficou encantada que ela tenha conseguido um casamento amoroso com Lorde Glenn, que sempre fora gentil e amável com os outros. 
Infelizmente, uma pessoa que Darcy não queria ver estava do outro lado da sala, embora esta noite ele parecesse um pouco estranho. Ela estudou o duque de Athelby enquanto ele falava com os anfitriões e o irmão da condessa, o marquês de Aaron. O duque segurava um copo do que parecia ser conhaque, e a ideia de que ele consumiria tal bebida a ressaltou. 
— Eu posso ver quem você está olhando e, também, posso ver as engrenagens em sua cabeça tentando descobrir por que ele está bebendo. — disse Fran. 
— Você acha que é uísque que ele está bebendo? 
Darcy precisava admitir que vê-lo tomar tudo de um gole e pedir um novo copo ao lacaio a deixou muda. 
— É um pouco estranho, para dizer o mínimo. Talvez ele esteja tentando ser mais como seus pares, embora eu duvide que seja o caso. Todo mundo sabe o quanto ele detesta apostas, embriaguez e comportamento inadequado. 

Hum. 
Darcy o observou por mais algum tempo, antes que uma multidão de beaux se curvasse diante dela nas horas seguintes, e ela fosse arrastada para valsas e cotilhões, e qualquer pensamento sobre o duque fossem esquecidos. 
Foi assim até algumas horas mais tarde, quando ela saiu para o terraço e encontrou o duque de Athelby curvado sobre a balaustrada, gemendo. 
— Athelby, posso ajudá-lo de alguma forma? Você não parece muito bem, Sua Graça. 
Ele se encolheu ao notar a presença dela. 
— Estou envergonhado de dizer que você se esbarrou comigo, Lady de Merle, em tal estado de embriaguez. Que hipócrita você deve pensar que sou. 
Darcy sorriu, e mesmo que estivesse pensando nisso, não o provocaria agora. Ele realmente parecia bastante mal. 
— Na verdade, é um alívio vê-lo assim. Há algum tempo que eu pensava que você não era humano. 
Ele deu uma risada e depois gemeu. 
— Sou humano, posso garantir. — suas palavras estavam arrastadas, e o duque parecia tudo menos ducal naquele momento. 
— Eu sei que você acredita que sou um tolo pomposo. Um homem que pensa muito de si. 
Darcy encontrou seu olhar. 
— Não vou mentir para você porque fomos amigos quando crianças, mas sim, acho que, às vezes, acredito nisso. Mas também me pergunto o porquê. Você não era assim, Cameron. 
Pareceu que o uso do nome próprio dele não passou despercebido, mesmo em seu estado de embriaguez. Para a surpresa dela, ele pegou sua mão, brincou com os dedos. 
— Se alguém me visse agora, pensaria que era meu irmão. O
tolo bêbado que não conseguia segurar a bebida no estômago. 
— Você não fala de Marcus com muita frequência. E se desmerece, Sua Graça. Você não é nada como seu irmão. 
Ele suspirou, passando a outra mão pelo cabelo. 
— Temo que, com apenas um mínimo de esforço, eu possa me transformar nele. E onde isso deixaria o título, minha casa e os inquilinos que confiam em mim? 
— Você está bêbado. Tal fato não o torna seu irmão. E de qualquer maneira... — ela disse, colocando a mão sobre a dele que continuava a agarrá-la. — O que há de tão errado em ser como seu irmão? Lembro muito pouco dele, mas nos momentos em que nos encontramos nunca o achei um ogro. 
— Ele era meu irmão e eu o amava, mas me recuso a repeti-lo e ir para debaixo da terra cedo. 
Cameron gemeu e, virando-se para os jardins, vomitou sobre as rosas de Lady Glenn. Ele a afastou, mas em vez de sair, Darcy tirou um lenço branco do bolso do casaco e entregou a ele. O duque
pegou e limpou a boca antes de gemer e abaixar a cabeça enquanto se sentava na balaustrada de pedra. 
— Quando eu me sentir melhor vou matar o marquês. Aaron afirmou que era apenas um ponche novo que a cozinheira de Lady Glenn havia criado. Não perdoarei essa enganação. 
Darcy esfregou os ombros de Sua Graça e ignorou o fato de que debaixo de sua mão havia um homem muito firme e musculoso, bem mais do que ela imaginara. Ela afastou o pensamento de como ele seria sem a camisa e disse:
— Vou buscar um pouco de água. Eu volto já. 
Depois de ouvir o medo dele de terminar como o irmão, ela não pôde deixar de sentir pena do homem. Em sua busca para ser o duque perfeito, ele se tornou um homem que nunca relaxava, que não sabia mais viver, mesmo com moderação. 
Ela fez o que prometeu e em poucos minutos voltou para onde havia deixado Sua Graça, apenas para encontrar o local vazio. 
— Estou aqui. — disse ele, a voz arrastada soando atrás dela. 
Ela olhou em volta e foi se sentar ao lado dele na pequena alcova que ficava entre duas janelas. Os cômodos não estavam iluminados e sem uso esta noite, por isso os dois estavam escondidos, e talvez fosse uma boa ideia, tendo em vista o estado nada bom de Sua Graça. 
Se alguém o visse em tal estado, as fofocas que se seguiriam não seriam fáceis para este homem lidar. Sendo tão defensor da boa moral e dos bons costumes, ele não suportaria ser visto como algo além do que ele pregava. E depois desta noite, ela entendia um pouco o porquê disso. A avó dele tentara contar a ela, mas até Cameron explicar, ela não entendia muito bem. 
— Beba, mas devagar. Vai fazê-lo sentir-se melhor. 
Ele pegou o copo e fez o que ela pediu, sem dizer uma palavra, apenas permaneceu ali sentado, como um garotinho perdido. 
Embora ele não se parecesse nada com um garoto. De fato, a desordem que Darcy agora via: gravata desamarrada, cabelos despenteados e desordenados e os olhos levemente injetados de sangue faziam com que parecesse selvagem, indomável e nada parecido com o que ela já havia visto dele hoje. 
Na verdade, o duque nesse estado desleixado estava excepcionalmente bonito. 
— Por favor, não conte a ninguém do meu estado. Sei que não somos amigos, mas, por favor, se você puder fazer isso por mim, serei eternamente grato. 
Darcy voltou a atenção para o jardim, talvez pensando no pedido de Sua Graça, embora soubesse que nunca revelaria o embaraço dele. Ela podia ser uma mulher que gostava de festas, dança e folia, mas não era uma dedo-duro, nem fofoqueira. E ela nunca poderia fazer piada de um homem que fora enganado de uma forma tão cruel. 
Ela se virou para olhá-lo, e um arrepio a invadiu quando o encontrou olhando para ela. Nesta alcova escura, Sua Graça parecia um predador, em nada parecido com seu semblante costumeiro. Ela se viu um pouco insegura e cautelosa. Talvez tenha sido ela quem havia bebido vinho demais esta noite. 
— Eu nunca direi a vivalma. Tem a minha palavra. 
Sua Graça suspirou e recostou-se na parede da casa. 
— Eu me sinto horrível. Isso é normal? Se sim, me pergunto por que tantas pessoas se entregam a esses passatempos. 
— Você bebeu alguns copos, Sua Graça, e um atrás do outro. 
Não é de admirar que não se sinta bem. 
Darcy levantou-se, estendendo a mão para ele. 
Ele pegou e se levantou. 
— Ande até a frente da casa, vou pedir minha carruagem e pedirei que a sua seja chamada também. Volte para casa, continue bebendo água e durma um pouco. Você pode sentir-se sem energia pela manhã, mas deve começar a se sentir melhor à tarde. 
O duque pegou a mão dela, curvou-se e beijou de leve os dedos enluvados. 
— Obrigado, Darcy. 
Não era frequente que ele usasse o nome dela. Na verdade, ela não conseguia se lembrar da última vez; talvez quando eles brincaram juntos quando crianças. Outra vez ela sentiu um arrepio de consciência fluir através do corpo, e ela deu um passo para trás para quebrar qualquer absurdo que estivesse tomando conta de si. 
— De nada, mas vá. Aguarde nas sombras e você verá sua carruagem em breve. E se me permite a sugestão, não ouça Lorde Aaron no futuro. Você sabe o quanto ele gosta de rir à custa dos outros. 
— Eu sei, e Sua Senhoria terá uma punição nem que seja a última coisa que eu faça. 
Darcy sorriu e saiu, fazendo o que prometeu. 
Enquanto esperava sua própria carruagem, ela viu quando Sua Graça passou ela lateral da casa e entrou no veículo dele. Mais uma vez, ela percebeu o quão alto ele era, e a forma atlética que ela não notara até esta noite. 
Ela suspirou, enrolou-se na capa com mais força, desceu os três degraus da casa e subiu em sua própria carruagem, dando o endereço da festa de Sir Richard Walton para a qual ela também fora convidada. Com uma boa ação feita pela noite, ainda era cedo e havia mais diversão. E talvez, apenas talvez, a sorte estivesse do
seu lado hoje, e ela ganhasse algumas mãos em vez de sempre ceder seus fundos para os bolsos profundos dos outros. 


CAPÍTULO TRÊS
Darcy não viu Sua Graça em nenhum evento dos dias seguintes. Ela atribuiu sua ausência ao fato de o duque estar envergonhado com o que ela o viu fazendo e com sua aparência e trajes. Sem mencionar o que ele contou acerca do irmão, que em meio ao estado de embriaguez não pode ter sido de propósito. 
Agora, depois de muito tempo, Darcy queria vê-lo, algo que ela nunca cogitou querer, apenas para ver por ela mesma que ele havia sobrevivido à noite e estava sentindo-se bem outra vez. De volta ao seu estado normal, insultando matronas e assustando os jovens errantes que agiam sem decoro. Naquela noite, nem a madrinha de Darcy era vista, pois segundo ela soube por terceiros, a dama havia retornado ao interior após contrair um resfriado. Darcy teria que escrever para ela logo no dia seguinte e desejar seu rápido retorno. 
O coração de Darcy bateu forte quando o mestre de cerimônias anunciou o duque de Athelby. Ela se virou e viu Sua Graça cumprimentando os anfitriões. Ele perscrutou a multidão enquanto caminhava pelos convidados amontoados antes de seu olhar encontrá-la e não mais vaguear. Darcy sorriu para ele, fez um breve aceno de cabeça, e ele, por sua vez, veio na direção dela, o mar de pessoas parecia se afastar dele, para que seu progresso fosse rápido e sem incidentes. Darcy fez uma reverência, estendeu a mão enquanto ele se curvava, beijando seus dedos de leve. 
— Lady de Merle. Espero que esteja bem esta noite. 
— Espero o mesmo de você, Sua Graça. 
Compreensão surgiu em seus olhos, e ele riu. 
Darcy ficou muda por um momento. 
O duque deu uma risada maravilhosa e radiante. Uma risada que iluminou os olhos e mudou seu olhar de estoico para um deleite animado. 

Dane-se tudo. 
— Estou muito bem e prometo beber apenas ponche não batizado esta noite. 
Ela sorriu. 
— Saiba que não é crime tomar uísque, champanhe ou vinho, Sua Graça. Contanto que seja com moderação. 
— E esta informação vem de uma mulher que nem uma semana atrás estava cambaleando por aí. 
Decepção a apunhalou ao perceber que a atitude de Sua Graça não havia mudado. Lá estava ele, voltando às piadas cortantes cinco minutos depois de chegar ao baile. 
— Eu posso ter ficado bêbada, mas não cheguei ao ponto de regurgitar o que ingeri como alguns costumam fazer. 
O queixo dele ficou tenso. 
— Touchè. Ponto seu. 
— Creio que sim. 
Lorde Aaron se juntou a eles e curvou-se diante de Darcy. 
— Acredito que a próxima dança seja minha, Lady de Merle. 
Darcy mergulhou em uma reverência diante do duque, sem perder o instante de irritação que o convite do marquês provocou nele. Despertou um pequeno demônio dentro dela para entrar no jogo de Sua Senhoria e irritar Athelby mais do que pretendia. 
— Correto, meu senhor. Darcy segurou na mão dele, e o deixou levá-la para a pista de dança enquanto outros se preparavam para se juntar a uma quadrilha. 
A dança deu a Darcy a oportunidade de descobrir por que o marquês havia pregado uma peça no amigo. 
— Você sabia que o ponche que deu à Sua Graça na semana passada era qualquer coisa, menos ponche, e, na verdade, era alguma bebida alcóolica que o fez perder a compostura? 
O marquês sorriu com divertimento nos olhos. 
— Eu sabia, mas a cozinheira da minha irmã é realmente muito inteligente, e qualquer pessoa desavisada que tomasse muito daquele ponche acabaria perdendo a linha. 
— Pensei que você e o duque fossem amigos. Como o deixou embriagar-se daquela forma sabendo o que ele sente em relação a tais vícios? 
— Porque — disse o marquês, ficando sério. — se ele não relaxar um pouco, não ver a vida como ela é, para ser vivida e desfrutada, terminará como um velho solitário e amargo. Eu não quero vê-lo assim. Ele merece melhor. 
— Isso, meu senhor, é algo com o qual concordamos, mas eu pediria que não voltasse a enganá-lo desta forma. Não é do seu feitio. 
O marquês pareceu aceitar a bronca. 
— Eu prometo que não o farei. Mas por que se preocupa com ele? Não achei que gostasse de Athelby. 
O que o marquês disse era decerto verdade. Não eram próximos, e ela nem se importava muito com ele até a noite em que o encontrou estragando as rosas alheias. Mas ela estava associada à família dele desde quando era jovem e cuidaria dele se necessário, em respeito à avó. 
— Meu amor pela avó dele e nossa amizade quando criança me fazem dizer tais coisas. Não interprete como mais nada além dessa preocupação, meu senhor. 
A dança levou-os a afastarem-se um ao outro por alguns passos antes de se reunirem. 
— Bem, você pode não estar atenta ao duque, mas ele decerto está notando a senhora. — disse o marquês. — Mesmo agora, ele assiste com tamanha atenção que encontraria falhas em nossos passos. 
Darcy franziu a testa. 
Não era algo costumeiro a Sua Senhoria rir tanto do amigo. 
Fartando-se dele, ela saiu do abraço e fez uma rápida reverência. 
— Se me der licença. Acho que não quero dançar com você, meu senhor. 
Ele ergueu as sobrancelhas, claramente chocado. 
— Não quer? 
— Não. — ela respondeu. — Acho que você é um idiota. 
As poucas pessoas a seu redor ofegaram e alguns dos senhores riram antes de ela ir até o duque e pegar a mão dele, puxando-o para a pista de dança. 
— Podemos? — ela perguntou. 
Com elegância e facilidade, Athelby a guiou entre os passos. 
Eles ficaram em silêncio por um tempo antes de ele dizer:
— Você parece descontente. Algo errado? 
— Só que você tem amigos muito estranhos, Sua Graça. Se eu fosse você, observaria o que diz na presença do marquês. Ele não me parece verdadeiro. 
— Se sua preocupação é apenas por minha causa, não se aborreça. Aaron é tão honesto quanto eu, talvez um pouco menos ríspido. Se ele falou algo de mim que pareça não ser amigável, não leve em consideração. Pois eu não levo. 
— Ele disse que você se importa comigo mais do que como amigo. 

O duque olhou para ela que ficou chocada ao reconhecer desejo em seu olhar cinzento. Quem pensaria que o duque "sou melhor que você" tivesse tais emoções em seu corpo e mente tão indiferentes? 
— Ele está enganado. 

Mesmo…
Darcy estreitou os olhos, não acreditando nem por um momento. 
— Estou aliviada por ouvir isso. 
Athelby podia ver, pelo incrédulo arquear das sobrancelhas de Darcy, que ela não concordava com a afirmação dele, e ela estava certa. Depois da ajuda dela na outra noite e da falta de rumores sobre o deslize embaraçoso de etiqueta, ela havia provado a ele que era confiável. Talvez mais confiável do que seu mais antigo amigo, lorde Aaron. 
— Você sabe que há duas apostas no White's acerca de quem aceitarei como amante ou até como marido? 
Ele a puxou para mais perto do que deveria, culpando a multidão de dançarinos ao seu redor. 
— Sei, e afirmei àqueles que fizeram a aposta que são vulgares e nem um pouco cavalheiros. 
Ela sorriu para ele, e o ar nos pulmões dele sumiu. 
Droga, ela era tão bonita, tão beijável, que doía negar-se. Mas ela não era para ele. Os de Merle eram selvagens demais, incontroláveis e certamente não cumpriam as regras que ele tanto respeitava. Mas prová-la, pelo menos uma vez, decerto que o satisfaria pelo resto de seus dias. 
— Como você sabe desta aposta afinal? 
Dessa vez, ela riu, um som rico e intoxicante que quase desfez seus anos de estrito decoro e o fez querer agarrá-la ali mesmo. 
Beijar aqueles lábios sorridentes até que eles se perdessem e não notassem mais nada nem ninguém ao redor deles. Ele desviou o olhar e fixou a atenção por cima do ombro dela. Era melhor olhar para qualquer lugar, exceto para a tentação que estava em seus braços, e que o levaria à ruína, assim como levou o irmão. 
— Sei tudo o que acontece no seu pequeno e secreto clube, White's, e posso ter ficado um pouco preocupada com a aposta, mas agora acho divertida. 
Ele não conseguia ver nada remotamente cômico na aposta. Era menoprezador para ela e para quem participava de um comportamento tão escandaloso. Darcy não merecia ser alvo de piadas e brincadeiras por parte do colega dele. 
— Eu não. 
— Posso dizer pela sua expressão que não. Mas devo entrar neste pequeno jogo que todos os cavalheiros do White's estão apostando? Com quem você sugeriria que eu me casasse? Ou, como diz a alternativa, quem devo tornar meu amante? 
Ele gaguejou, incapaz de responder de imediato. 
— Eu não saberia como dar esse conselho. 
Ela murmurou, e ele se recusou a olhar para ela. 
Como ele poderia, se ele não queria ela pensasse em nenhum dos cavalheiros da sociedade dessa maneira? Não que ela fosse boa para ele também, ele lembrou a si. Ele apenas acreditava ser melhor Darcy permanecer como uma solteira convicta pelo resto de seus dias. Talvez viajando pelo continente e tornando-se uma especialista em bordados. Qualquer coisa, exceto casar-se outra vez, de modo que ele teria que observá-la de longe. 
— Então você não é capaz de me dizer quais homens devo considerar e quais que devo manter distância? Você convive com esses cavalheiros quando vai ao seu clubinho. Acredito que você saberia o que eles de fato pensam e falam, com certeza mais do que qualquer mulher jamais saberia. 
— Mesmo se eu soubesse de alguns cavalheiros adequados, eu não poderia, em sã consciência, falar sobre essas coisas. É contra o meu julgamento moral. 
Ele perdeu contato com ela por alguns passos antes de puxá-la para fora da área de dança e parar ao lado de uma janela parcialmente aberta. 
— Diga-me, Sua Graça, você acha que seu alto julgamento moral o manterá aquecido na cama? Você não anseia pelo conforto de uma mulher, que ela o ame de todas as maneiras que um homem e uma mulher devem? 
Athelby engoliu em seco. 
Essa conversa foi muito além do conhecimento dele. Ele puxou a gravata que de repente estava muito apertada. 
— Você não deve dizer essas coisas. 
Darcy se aproximou mais do que deveria agora que não estavam mais dançando e, no entanto, para seu desespero e prazer, ele não deu um passo para trás, nem se afastou para a segurança dos dois. 
Droga, ele estava se transformando no irmão, um homem que não conseguia dizer não a uma mulher. 
— Você, Sua Graça, acredita que o senhor é adequado como meu amante? 
Ele se virou e olhou para ela, e, com uma explosão, ele não conseguia esconder o que tentara esconder por tantos meses. Dizer que ela era a única presença em seus pensamentos quando ele estava sozinho. Que, quando ela se casou com aquele pavoneado
do conde de Terrance, pensar nela com ele na cama, deitando-se com ele noite após noite, o atormentava. O homem estoico e frio que ele era não podia ser totalmente culpa do irmão imprudente. A maior parte era devido ao ciúme que sentia do conde e de quem era a esposa dele. 
Mas, por mais que ele desejasse ter Darcy, ele nunca sucumbiria aos elementos básicos que assombravam muitos homens, não ele. 
Ele não era um patife, um trapaceiro que teria qualquer mulher que desejasse, apenas para descartá-la em seguida, quando já não tivesse mais uso. Nem participaria de corridas idiotas de carruagem, onde havia a possibilidade de se acabar morto. 
A mulher com quem ele se casaria seria uma virgem íntegra e bem conectada. Uma mulher de maneiras impecáveis. Não a maldita maldosa olhando para ele neste exato momento, desafiando-o com seus olhos azuis cristalinos a abaixar-se e beijá-la diante de toda a sociedade. 
— Nunca, Lady De Merle. Nós não somos um bom par. As palavras dele foram cortantes, e ele desviou a atenção para a multidão reunida, a fim de ignorar o lampejo de mágoa e desespero que havia surgido nos olhos dela. 
— E seu amigo, o marquês de Aaron? Talvez eu deva levá-lo para minha cama. 
Ele apertou o braço dela, puxando-a para olhá-lo. 
— Você não fará isso, e nem ele. 
Ela levantou uma sobrancelha em descrença. 
— E você sabe disso como? 
— Porque eu mandei que ele mantivesse as mãos sujas longe de você. 
Ele girou nos calcanhares e caminhou em direção às portas da sala de jantar no momento em que um lacaio anunciou que a

refeição estava pronta. Ele não se virou, mas o olhar fulminante de Darcy nas costas o repreendia e não diminuiu pelo resto da noite. 
Darcy achou difícil dormir naquela noite, e muitas outras que se seguiram, por pensar demais no que o duque de Athelby havia dito a ela antes de fugir como um lobo ferido. 
Ela não aguentaria. Ele não podia apenas dizer aquilo e partir! E
não importa o quanto eles não gostem um do outro, havia uma atração estranha entre eles, e ambos precisavam admitir. 

Precisavam resolvê-la... 
Ela recostou na banheira, jogando água no chão. 

O que devo fazer com essa atração absurda? 
Athelby não era o tipo de homem que se entregava a atrações. 
Algo a incomodava. Ele já esteve com alguma mulher, qualquer uma, de qualquer forma? Não necessariamente de forma íntima, mas nem mesmo um beijo? 
Depois do que ele contou a ela sobre o irmão, ela duvidava que ele tivesse se permitido o menor deslize em ceder aos desejos básicos de um homem. 
Esta noite era o baile de máscaras dos Foxes, um evento muito esperado que marcava o meio da temporada. Ela não comparecia desde que se casara, pois Terrance a havia proibido. Claro que negar o entretenimento a ela não o impedia de ele mesmo comparecer e, com frequência, ele voltava para casa com, as roupas rasgadas, sem a máscara e inúmeras marcas de mordidas em seu pescoço e corpo. 
A porta do quarto abriu e fechou tão rapidamente quanto os passos leves de sua dama no tapete Aubusson. 
— Seu vestido está pronto, minha senhora. Gostaria que eu a ajudasse a sair da banheira? 
— Sim, obrigada. — disse Darcy ao ficar de pé, em seguida segurou na mão da moça para sair. O vestido azul Royal contava com uma segunda saia de fio de ouro bordado e combinaria bem com a máscara de cor escura e tons dourados. — Esta noite eu quero um penteado que apenas tire os fios do caminho do rosto, não o prenda por completo, Jane. 
— Sim, minha senhora. 
Algumas horas depois, Darcy se viu no salão do baile de máscaras. 
As portas do terraço estavam abertas, permitindo que centenas de foliões andassem pelos gramados e tomassem ar se assim desejassem. A abundância de velas, os vestidos estampados e as belas máscaras tornariam difícil encontrar alguém que ela conhecesse, e, no entanto, havia apenas uma pessoa que ela realmente queria encontrar. 
Ela dançou um pouco de Reel, uma dança típica escocesa, e a primeira valsa com um cavalheiro que estava tão oculto e discreto quanto ela. Para seu primeiro baile de máscaras, ela descobriu que gostava muito. Estar incógnita era libertador, e ela ficou satisfeita ao descobrir que suas habilidades de flertar não haviam morrido junto com o marido. 
Foi durante uma dança que havia muita troca de parceiros durante os movimentos, que um arrepio de consciência percorreu sua espinha. Seu novo parceiro pegou em suas mãos e a moveu junto com a dança. 
Ela olhou para cima e reconheceu o sorriso de Athelby. 
— Nos encontramos mais uma vez, Sua Graça. 
— Vejo que minha máscara não a enganou. 

Ele não parecia satisfeito, mas Darcy não deu ouvidos ao seu tom. Esta noite, ela beijaria esse homem nem que fosse a última coisa que ela faria. De uma vez por todas, ela veria se essa atração absurda que ela sentia se justificava ou se era alguma invenção de sua imaginação distorcida. 
— Eu o reconheceria em qualquer lugar, Athelby. 
E se ela não o reconhecesse com os olhos, seu corpo a alertaria para a presença dele. Assim como esta noite, e se ela fosse honesta, há anos era assim. 
Athelby franziu o cenho para Darcy. 
Qualquer coisa, menos deixar que a atrevida em questão saiba que tê-la nos braços novamente o deixou cambaleando, lutando com a moral, e em dúvida acerca do que ele queria e o que deveria fazer. 
O maior impasse com que ele já se deparou, e um que odiava admitir, era que Darcy o deixava nervoso. Toda vez que ficava perto dela, ele sentia dificuldades em não balbuciar como um tolo. E
depois da discussão sobre quem se adequaria melhor a ela como amante ou futuro marido, algo lhe disse que seu nervosismo só aumentaria. 
— Acho difícil de acreditar, Lady de Merle. 
Ele usou o título dela, não o nome. Quanto menos intimidade entre eles, melhor. Ou assim ele repetia para si. Mesmo que a dança ordenasse que mudassem de parceira, ele a mantinha nos braços. 
— É o que acredita? Eu simplesmente preciso procurar o cavalheiro mais irritado, aquele que está zangado com todo mundo, 
e eu sei que encontrarei você. Mesmo por trás de uma máscara, você exala aborrecimento. Você é como um elefante tentando se esconder atrás de um graveto. 
— Mas que analogia absurda. 
Athelby tentou se ofender e, no entanto, encontrou os lábios tremendo para sorrir. Ele discutiria novamente essa atração enlouquecedora por uma mulher que não era adequada para ser sua duquesa em sua próxima visita ao Dr. Duncan. Com certeza haveria alguma pílula capaz de curá-lo de tais sentimentos. 
A dança terminou, e ele a acompanhou até as portas do terraço. 
— Gostaria de dar um passeio? Parece um pouco corada. 
— Desde que você não tente me seduzir, duque. 
Darcy sorriu para ele e deslizou o braço sobre o dele, levando-o para o exterior. O ar estava frio, mas refrescante na saída do sufocante salão de baile. 
— Sua reputação está segura comigo. Devo dizer que talvez seja a mulher mais segura da Inglaterra no momento. 
Não era exatamente verdade... 
Pelo canto do olho, ele a observou mirando estrelas, e ele se desconcertou por dentro por quão bonita que ela era, a máscara não impedia que sua beleza fosse vista. Eles caminharam em direção aos fundos do jardim, de onde vinha o som de água corrente e algumas vozes sussurradas, lá se podia ouvir de tudo. 
Com a propriedade dos Foxes fazendo fronteira ao Hyde Park, os jardins eram bastante amplos e havia muitos lugares onde as pessoas podiam desaparecer para um encontro furtivo ou passeio. 
Athelby não seria um deles. 
Um banco de mármore brilhava sob a luz da lua, e ele levou Darcy naquela direção para se sentarem por um tempo. 
Aproveitando a oportunidade, ele tirou a máscara e ficou feliz em ver Darcy fazer o mesmo. 
— Você já beijou uma mulher, Sua Graça? 
A pergunta o pegou de surpresa, e ele gaguejou antes de responder:
— É claro. 
Ele dava beijos de despedida na avó e em outros membros da família também. Então, com toda a verdade, o que ele declarou não era uma mentira. Não de verdade. Mas ele entendeu a pergunta dela, e a verdade era que não. 
Ele nunca beijou uma mulher com paixão. Fazer com que ambos anseiem e almejem o que beijos costumam ocasionar. O irmão dele beijou muitas mulheres na juventude, e suas ações tolas, todas por causa delas, levaram à sua morte precoce. 
Ele não cometeria o mesmo erro. Ele era o último herdeiro vivo de Athelby. Se ele morresse, o título ducal morreria com ele. 
Ele podia sentir Darcy o encarando, e por mais que ele quisesse não olhar para ela, ele não pôde se conter. Ele se virou e a boca do estômago se apertou da maneira mais inebriante. Um sentimento que ele nunca havia sentido antes, mas queria voltar a sentir sempre. 
— Você gostaria de me beijar, Athelby? 
Por Deus, sim, ele queria. 
— Não. 


CAPÍTULO QUATRO
Q ue ele vá para o inferno. 
A última coisa que Darcy pensava que qualquer homem sensato faria, após uma pergunta dessas, seria ficar de pé, como se tivesse sido cutucado por um ferro escaldante e dar dez passos. Ela permaneceu sentada, observando-o, ainda não estava pronta para desistir de sua missão naquela noite. 
Athelby precisava ser beijado, para saber que, só porque seu irmão faleceu após uma vida muito imprudente, não significava que um beijo dela o levaria pelo mesmo caminho. O homem precisava descobrir que a vida podia ser apaixonante sem perigos, desastres e mortes. Nem todos eram como o falecido irmão dele. 
— Não, eu não faria. Não sei que jogo você está se propondo, minha senhora, mas não acho nada divertido. 
Ela encolheu os ombros. 
— Quero beijá-lo, então perguntei se o sentimento era recíproco. 
Você afirmou que não. Não há mágoas ou corações partidos, eu apenas queria mostrar a você que, ao me beijar, a linha ducal não se extinguirá. Estará lá amanhã, exatamente como está hoje. Isso é tudo. 
— Você queria me usar? 
Ela soltou uma risada, não a coisa mais feminina a se fazer, e ainda assim, pela primeira vez, Sua Graça não a repreendeu. 
— Não, eu queria beijá-lo. Apenas um homem e uma mulher se divertindo. 
Ela se levantou e caminhou até ele, divertindo-se quando ele se afastou dela até que as costas se chocaram contra um grande
carvalho. 
— Não quero beijar você, Lady de Merle. 
— Não? Bem, isso é uma pena. 
Ela passou a mão pelas lapelas do casaco dele, a respiração acelerada e os batimentos cardíacos dele dizendo mais sobre o que o duque estava sentindo do que as palavras que saíam de sua boca. 
— Você não está nem um pouco curioso acerca de como seria? 
Nós raramente nos damos bem, mas talvez nos déssemos muito bem nesse sentido. 
Quanto mais ela falava sobre beijar o homem, mais ela queria se aproximar e fazê-lo. Tocar os lábios dele, que pareciam de uma proporção perfeita em relação resto do rosto, e descobrir se eram tão macios quanto ela suspeitava. 
— Não seríamos um bom par. — disse ele, a atenção voltada para a boca dela. 
Darcy mordeu o lábio inferior e não deixou de notar a tensão que surgiu no queixo dele. 

Ah, sim, o duque queria beijá-la. 
E se ela fosse uma mulher do mundo, o que era verdade de certa forma, ele queria fazê-lo com o desespero que ela própria admitia sentir. 
— Só um pequeno. Você não negaria a uma dama esse pedido tão significante, não é? 
Ele franziu o cenho, e ela apertou mais as lapelas da jaqueta, subindo na ponta dos pés para alcançá-lo melhor. 
— Não me negue este pedido, duque. — ela sussurrou. 
— Maldita seja, Darcy. 
Ela ofegou quando o pouco controle que ela tinha segundos antes desapareceu e ela foi tomada pelo duque, puxada contra o

peito dele, sua boca desceu com força contra a dela, a língua empurrando contra a sua. Ela gemeu, chocada e encantada com o prazer que a percorreu. Ela não previra querer fazer muito mais com o duque do que beijar, mas agora, com certeza, queria. 
Beijar nunca seria suficiente. 
Ela queria mais, muito mais, e a parte mais difícil seria como conseguir o que queria. Como convencer o duque de que eles poderiam ficar juntos, sem o temor de ele se tornar um canalha devasso como o irmão nublando sua mente... 
Ele a segurou firme, as mãos deslizando mais pelas costas dela, e um polegar roçou seus ombros nus. Darcy tentou manter-se firme, mas sua mente estava girando. O duque beijava muito bem considerando que ele não havia beijado ninguém antes. Ele pode dizer o contrário, mas, conhecendo-o e às suas crenças, Darcy estava certa de que ela era a primeira mulher a beijá-lo. 
Erguendo-se ainda mais na ponta dos pés, seus seios o roçaram enquanto ela deslizava as mãos pelos cabelos dele, mantendo-o exatamente onde ela o queria. O beijo se intensificou, e ela lutou para não perder o pouco controle que ainda mantinha. 
Athelby deslizou a mão sobre o corpo delicioso dela, quase escondido pelo vestido de seda, e apertou a coxa de Darcy, levantando-a um pouco contra a dele. A respiração dele saía apressada, e seu coração ameaçou explodir. Darcy o beijava com um desejo que o incendiava. Seu pênis endureceu, a ponto de doer, e o gemido suplicante que ela emitiu quando ela se esfregou contra ele quase o fez se perder em suas calças. 
Ele deveria sentir vergonha. 

Não era isso que ele deveria estar fazendo com ela. Sua bússola moral o havia abandonado. Ele tentou pensar no irmão, na morte dele e na mulher por trás de tudo. Lembrar-se de que a imprudência do irmão em relação a uma mulher, uma com a qual a família nunca teria permitido que ele se casasse, foi a razão para ele estar naquela estúpida corrida de carruagens que o matou. 
Mas quando Darcy diminuiu a intensidade do beijo, a língua persuadindo a dele, tudo que Athelby queria fazer era seduzi-la. 
Tomar tudo o que ela estava disposta a dar. O beijo dela era tudo o que ele pensou que seria, e nunca seria suficiente. Não para ele. 
— Deixe-me cortejá-la, minha querida. Eu preciso mais do que apenas esta noite, ele disse, tomando os lábios dela de novo como se sua vida dependesse disso. 
A mente de Darcy zumbiu com a menção a cortejo. 
Ela já havia se casado com um homem controlador, cruel e vingativo. Não que o duque fosse vingativo, mas ele com certeza era capaz de ser cruel com as palavras, e, acima de tudo, gostava de ter o controle de tudo. Ela poderia querer tê-lo como amante, mas nunca como marido. Ela não desperdiçaria a sorte de escapar de um casamento terrível, só para entrar em outro com detalhes muito semelhantes. 
Ela se soltou dos braços dele, e ele se aproximou dela, seu olhar sem foco e louco de desejo. 
— O que você está fazendo? — ele perguntou, sem fôlego. 
— Salvando-nos de um erro. — ela ajeitou o vestido e arrumou o cabelo, erguendo a mão quando ele a alcançou. — Chega, Sua

Graça. Eu não deveria ter provocado você para me beijar, e peço desculpas. 
Ele ficou ali, com choque e aborrecimento surgindo em suas feições. Então ele respirou fundo e passou a mão pelos cabelos, perscrutando o ambiente para ver se alguém havia testemunhado a flagrante sessão de carinho dos dois no jardim. 
— Sou eu quem deve pedir perdão. Fui levado por uma emoção inesperada. — ele se curvou. — Boa noite, Lady de Merle. 
Darcy colocou a mão sobre os lábios para não pedir que ele ficasse, para terminar o que ela temeu, por semanas, estar acontecendo entre eles. Desejo.  Uma necessidade ardente e intoxicante um pelo outro, que ela temia ter trazido à tona esta noite com suas provocações e o beijo. 
Ele pegou a máscara, e ela o viu desaparecer pelo caminho no jardim. Darcy sentou-se no banco. Só havia um caminho a seguir a partir desta noite. Ela teria que ficar bem longe do duque, não participar de nenhum evento em que ele também pudesse participar e tentar impedir-se de fazer exatamente o que mais queria. 
Levar o duque de Athelby para a cama dela. 
Até esta noite, Athelby havia conseguido evitar Darcy de Merle. 
Mas, ao entrar no evento musical oferecido pelo Conde de Musgrove e sua esposa, que seria seguido por uma refeição leve, seus dias de evasão terminaram. 
Ele estava na frente da sala de música, onde Lady Musgrove havia posicionado cadeiras diante de um palco improvisado em que outros convidados se apresentariam, e uma pequena orquestra tocaria para acompanhar os cantores. 
No passado, ele gostava muito desses tipos de eventos. Não era necessário conversar muito com os presentes, e como o jantar era servido em seguida, a maioria estaria comendo e, portanto, a conversa mais uma vez seria desnecessária. 
Sua localização dava a ele a oportunidade perfeita para observar os outros quando chegavam. Ele balançava a cabeça enquanto o marquês de Aaron conversava com ele sobre a última Lei de Terras da Coroa no Parlamento, mas sua mente não estava atenta. De fato, sua mente e corpo não eram dele há quinze dias. Pertenciam a outro ser. 
Horas intermináveis revivendo o beijo que ele compartilhou com Darcy assombraram sua mente. Seu corpo doía como nunca. Ele perdeu a conta de quantas vezes acordou no meio da noite, com o pau duro como uma rocha. Às vezes, em seu maior declínio ele se via com a mão apertada em torno dele, massageando, provocando-o como ele gostaria que ela fizesse. 
Era totalmente humilhante e inapropriado, e ele literalmente morreria de vergonha se alguém soubesse o que ele estava pensando. O que ele desejava fazer com a bela atrevida que agora ria de algo que sua amiga Lady Oliver estava dizendo. Neste ritmo, ele se tornaria tão patife quanto o irmão antes do fim da temporada. 
— Se você continuar encarando De Merle do jeito que está, será obrigado a se casar com a garota. O que você fez com a senhora que o deixou tão aficionado pela pessoa dela? — Aaron perguntou, tomando um gole de vinho. 

Não tanto quanto eu gostaria de ter feito. 
Maldição. 
Ele desviou o olhar para o chão e estudou o piso de parquet por um momento. 
— Eu não fiz nada com Sua Senhoria. Ela simplesmente me irrita. 

Me atormenta... 
— O livro de apostas da White's agora afirma que Lorde Thomas e Sir Fraser são os principais candidatos na disputa a se tornar amante dela. Eles foram muito atenciosos com ela, e ela decerto que permitiu que eles demonstrassem interesse, se você me entende. 
— Ela permitiu que eles a beijassem? 
Ele fechou a boca com um estalo e se manteve ereto, erguendo o queixo para não mostrar que a menção de Darcy beijando outro doía nele. Doía como o inferno. 
— Pelo que sei, Sir Fraser teve este prazer, mas você sabe como esses jovens americanos são, eles costumam contar histórias apenas para aumentar sua própria importância. 
— Eles não deveriam associar o nome de Lady de Merle a um comportamento tão escandaloso, se não for verdade. A reputação dela pode ficar manchada por esses rumores. 
— Ela é impressionante, devo admitir. E pretendia mesmo me desculpar pelo meu comportamento na outra semana. Minha provocação a você não foi justificada e lamento ter falado de você dessa maneira com Lady de Merle. 
Athelby assentiu uma vez. 
— Desculpas aceitas. Mas você não deve se preocupar. Eu nunca levo suas bobagens a sério quando você está bêbado. 
O marquês bufou, levantando a taça de vinho em saudação. 
— Mas deveria. — ele parou por um momento. — Lady de Merle parece se interessar por você, Athelby. Tem certeza de que está me dizendo a verdade que não há nada entre vocês dois? 
Havia muito entre eles, mas nada que ele fosse admitir verbalmente, nem mesmo para o seu amigo mais próximo. Ele voltou a atenção para onde sabia que Darcy estava e seus olhares se cruzaram. Outra vez o estômago dele deu uma cambalhota da maneira mais vertiginosa e intoxicante, e ele apertou a mandíbula. 

Maldita fosse. 
Ele esperava, depois de ficar longe dela nas últimas semanas, que tal reação não ocorresse. Quão errado ele estava. Se alguma coisa, era pior. A negação, ao que parece, fortaleceu o vínculo. 
— Vocês se beijaram. Consigo ver a tensão entre os dois tão clara quanto o ar. E você quer repetir. Admita, meu bom homem, você se encontrou com De Merle. 
— Não foi um encontro, apenas um beijo. 

Uma explosão na verdade. 
Mas ele não diria nada mais. 
Ele desviou a atenção de Darcy e franziu o cenho para o amigo. 
— Não conte a ninguém o que você sabe e não coloque meu nome como candidato a estar com Sua Senhoria, seja em casamento ou como amante. 
— Eu acho que você pode ser um candidato para ambos e, pelo jeito que ela está olhando para você agora, eu diria que é mais provável que você seja amante dela antes de qualquer outra coisa. 
O pensamento de ter Darcy debaixo dele em sua cama fez seu sangue espiralar em um crescendo que nem os instrumentos prestes a tocar alcançariam. 
— Eu não vou dormir com ela. Nunca. 
Fazer isso seria ir contra todos os seus valores, contra a maneira como ele vivera sua vida. Encontros furtivos não eram quem ele era ou jamais seria. Ele era um duque respeitável e honesto. Não era um canalha. 

— Ah, bem, pelos olhares de Sir Fraser, você perdeu sua chance. E Lady de Merle parece bastante satisfeita com as atenções dele, se sou juiz de caráter. 
— Eu não me importo. 
Athelby sentou-se e recusou-se firmemente a desviar a atenção do palco, mesmo que a cantoria ainda não tivesse começado. Aaron sentou-se ao lado dele, em desaprovação, mas parecia resoluto em não expressar o que pensava. 
Athelby achou que era o melhor, considerando que seu humor estava decididamente azedo. Se fosse por Darcy estar bajulando outro cavalheiro e agindo de forma inadequada mais uma vez, ou porque não era com ele que ela estava agindo de forma inadequada, ele não podia ter certeza. 
A noite musical organizada pelo conde e pela condessa de Musgrove era algo que Darcy ansiava, até o momento em que viu Athelby com toda a sua elegância em pé ao lado do marquês de Aaron, uma sombria e intensa inspeção nela a desconcertando mais do que achara ser possível. 
Ela resolvera manter distância dele, e tinha se saído muito bem até agora. O convívio social deles era amplo e variado, e não havia sido difícil evitá-lo nos bailes e festas para os quais ambos foram convidados. Se ela soubesse pela avó dele que ele atenderia um evento, ela simplesmente garantiria que iria em um horário diferente. 
Tudo havia funcionado de forma esplêndida, até esta noite. Uma noite musical não era algo em que ela pensava que interessaria o duque, e ainda assim, ali estava ele, lindo como nunca, frio e distante como sempre. 
Ela balançou a cabeça enquanto comia um bolinho de caranguejo durante o jantar. Depois da música, ele pareceu desaparecer, e ela supôs que ele havia voltado para casa ou partido para outro evento. O fato de sua ausência a deixar um pouco entediada e desamparada não era para ser considerado. 
Ela estava decidida a nunca voltar a se casar, por mais tentador que fosse ser cortejada pelo duque de Athelby. Ela não podia arriscar outro casamento ruim como o que ela precisou suportar com Terrance. 
— Fran, querida, vou ao banheiro feminino e depois acho que vou embora. Desejo cavalgar amanhã de manhã e nunca me levantarei cedo se não voltar para casa logo. 
A amiga entregou o copo ao marido, que estava ali com elas. 
— Você gostaria que eu a acompanhasse? 
Darcy acenou com a mão, dispensando a sugestão da amiga. 
— Não, ficarei bem, e minha dama está a minha espera. Fique e desfrute desta deliciosa refeição. 
Ela saiu pela porta que vira outras damas passarem. 
Um criado de libré explicou onde ficava o aposento e apontou-a na direção certa. Ela passou por algumas janelas e percebeu que algumas eram panorâmicas. Cortinas de veludo vermelho pendiam de todas elas, permitindo privacidade a quem se sentasse no banco com vista para os jardins, se assim o desejassem. Passando por uma que estava fechada, ela sufocou um grito quando uma mão grande saiu e a puxou para dentro da alcova secreta. 
— Você! 
O olhar selvagem e voraz no rosto de Athelby a fez parar, e ela não disse outra palavra. 
— Sim, eu. — disse ele, empurrando-a contra a parede e tomando seus lábios em um beijo ardente. 
Contra seu melhor julgamento e regras, erros passados e desejos para o futuro, Darcy se agarrou a ele, quase subiu no homem e se aproximou o máximo que pôde enquanto o beijo continuava. Era mais do que conseguia suportar. Essa necessidade, a obsessão consumidora, não poderia ser possível. 
— Toque-me, Cameron. — ela ofegou quando ele tentou levantá-
la para deixá-los o mais perto possível. 
Não conseguindo, ele gemeu e se inclinou contra ela. Uma das mãos dele brincou com a barra do vestido, antes que o ar fresco da noite beijasse o tornozelo, panturrilha e, felizmente, por fim, a coxa dela. Athelby fez uma pausa, afastando-se um pouco para encará-
la. 
— Eu não sei o que fazer. 
Darcy levou alguns segundos para entender o que ele estava dizendo através da nebulosidade causada pelo desejo antes que a compreensão a atingisse. 
Segurando a mão dele, ela o guiou para onde ela queria que ele a tocasse mais. Ele não se afastou nem se interrompeu ante o que ela estava lhe mostrando, e o fato de este homem, um duque não menos, não ter o conhecimento de como se dar prazer a uma mulher, era um ponto a favor. Ele era uma tela em branco. Ensinar toques, beijos e o que mais eles viessem a fazer juntos. Saber que ninguém mais esteve com Athelby como ela estava era um elixir poderoso e difícil de se negar. 
A princípio, seu toque foi hesitante, muito cuidadoso, como se estivesse com medo de machucá-la. Um tipo de provocação sem fim que quase foi o suficiente para que prazer ricocheteasse por seu corpo. 
— Deslize sua mão contra mim, explore e me desvende, Cameron. 

Cameron nunca quis tanto estar com uma mulher quanto neste instante em que lutava contra si para não tomar Darcy. Ela estava diante dele, a espera de que ele a tomasse, as pernas abertas enquanto a parede a sustentava e ele brincava e tocava as partes mais íntimas desta mulher. 
Quando ele a puxou para dentro do espaço cortinado, ele não pensou que isso iria acontecer. Ele pretendia repreendê-la por provocar Sir Fraser e dar esperanças ao pobre rapaz. Mas no momento em que ela entrou no espaço, tudo o que ele queria fazer era beijá-la. Prová-la mais uma vez. 
A anatomia da mulher não era como ele esperava, e tocar Darcy assim permitiu que ele aprendesse o que ela gostava, o que a fazia ofegar e se agarrar a ele como se ele fosse a única outra alma viva na terra. 
— Athelby. — ela se engasgou quando o dedo dele encontrou uma pequena entrada peculiar. 
Vendo que o toque provocava algo que gostava, ele deslizou um dedo um pouco para dentro. Darcy beijou-o com força, a língua dela entrelaçada com a dele e, encorajado ele deslizou o dedo inteiro para dentro. Foi então que ele percebeu que ela estava montando sua mão, assim como ele imaginava que uma mulher montaria o falo de um homem. 
As bolas dele doíam e estavam mais apertadas do que ele jamais imaginara. Além das vezes em que ele acordou na cama, ofegando e tão duro quanto o inferno, depois de sonhar com a mulher que neste momento desmoronava em seus braços. 
— Eu vou gozar. — ela sussurrou contra os lábios dele. 
Os lábios dela se separaram, a cabeça inclinada para trás enquanto ela continuava a montá-lo. Athelby mordiscou e a beijou enquanto ela atingia o ápice, o lábio inferior apertado nos dentes para parar qualquer som que a denunciasse. Após um tempo, ela recuperou a compostura, e ele se viu desejando vê-la em tal estado outra vez. 
Ele nunca havia dormido com uma mulher antes, talvez um fato que Darcy agora conhecia, e o prazer que ela parecia experimentar o fez ansiar por saber se seria o mesmo para ele. Ele havia gostado tanto de observá-la, que se envolver mais, que encontrar sua própria libertação... seria tão viciante quanto ele imaginava. 
Apenas o pensamento o fez desejar que ela desfizesse os nós das ceroulas dele, sentasse-o no banco à janela e o montasse até que ambos encontrassem alívio. Seus olhares se encontraram e, em vez de se afastar, Darcy passou os braços em volta dos ombros dele, beijando-o de leve antes de dizer palavras que nunca foram mais verdadeiras. 
— Temos um problema, Athelby. 
Um problema. Dos grandes. 


CAPÍTULO CINCO
Darcy montou com as duas pernas em sua égua cinza, Montclair, e galopou tão rápido quanto o cavalo conseguia carregá-la pela Rotten Row. O parque estava deserto, exceto pelo cavalariço dela, Peter, que estava em seu próprio cavalo, sob um grupo de árvores não muito longe. 
A sensação de voar sempre revigorou Darcy, e ela deu um tapinha em sua égua enquanto trotavam até parar, depois virou as costas para o cavalariço. Eles já estavam fora há algum tempo, e logo o parque teria cavaleiros madrugadores que não veriam bem uma mulher, montada de forma inadequada, galopando à velocidade na pista. Uma verdadeira gafe de acordo com a sociedade, e as regras que Darcy sempre gostou de ignorar. 
Ela trotou de volta até Peter e sorriu. 
— Hora de voltar, eu acho. 
— Certo, minha senhora. 
Darcy seguiu em frente e, enquanto passeavam pelo parque em direção ao portão norte, um grupo de homens entrou, suas montarias bonitas e bem criadas que Darcy não pôde deixar de apreciar. Mas um homem se destacou mais que o resto. 

Athelby. 
Eles pararam e baixaram os chapéus, e Darcy sorriu, mas não diminuiu a velocidade. 
— Bom dia, senhores. — disse ela, gostando do fato de todos eles lançarem olhares de admiração para ela. Hoje ela usava um bonnet de seda recém-comprado, que combinava perfeitamente com seu traje azul marinho de botões dourados, e parecia quase
regimental. Sem mencionar que a cor complementava seus olhos azuis. 
Os homens seguiram em frente, todos, menos um. 
— Vá em frente, Peter. — disse ela, parando ao lado de Altheby. 
— Gostaria de conversar com o duque. 
— Sim, minha senhora. — respondeu o rapaz que fez o que ela pediu. 
Athelby virou o cavalo para a mesma direção dela. Darcy levantou uma sobrancelha, mas não disse uma palavra. Depois que eles se afastaram duas noites atrás, ela não o viu em nenhum evento. 

Ele a estava evitando de novo? 
Mais do que provável, e ela não aceitaria isso. Ele não podia impulsionar tantas coisas deliciosas dentro dela e depois desaparecer. Seu marido nunca lhe deu tanto prazer no curto período em que estiveram casados, e além das algumas vezes que se regozijou sozinha, Athelby foi o primeiro homem despertou tais emoções. 
Ela não permitiria. O duque de Athelby seria seu amante nem que fosse a última coisa que ela faria nesta temporada. 
— Você está bem, minha senhora? — ele perguntou, seu tom distante, e ainda assim seus olhos eram a janela para a alma dele, e ela podia ver que ele estava em conflito. 
Mas que conflito o atormentava, ela não podia ter certeza. Ela presumiu que ele a queria, mas lutava com o sentimento, ou era a inelegibilidade dela devido aos seus padrões. Ele sempre foi muito exigente quanto às regras e costumes, então desconsiderá-las depois de encontrar prazer nos braços dela seria ir contra tudo o que ele acreditava. 
Ele a queria, disso não restava dúvidas. Mas será que ele tomaria uma atitude, de verdade, e a faria dele por completo? Disso, ela não estava certa. 
— Estou muito bem, obrigado. E a senhora? 
Se ele seria formal e absurdo, ela também seria. 
— Eu estou bem. 
O queixo dele ficou tenso, e ele desviou o olhar, ajustando-se brevemente na sela. O movimento fez com que a atenção dela se voltasse para as coxas dele, e ela mordeu o lábio inferior, vendo que ele tinha pernas muito musculosas e que as calças de cor clara que ele usava acentuavam muito sua forma esbelta. 
Era grosseiro da parte dela encarar o homem dessa maneira, mas sendo sincera, o que fazer se o achava absurdamente atraente, e se ela conseguisse, ela o ajudaria a sair daquelas calças e não o deixaria vesti-las outra vez até que ela estivesse totalmente satisfeita? 
— Eu quero beijar você. 
As palavras dele saíram entrecortadas, um profundo estrondo que jogou o bom senso dela para o alto. 
Ignorando todo senso de decoro, e considerando que estavam um pouco longe dos portões do Hyde Park, Darcy tentou o destino. 
Ela se inclinou na direção do duque e o olhou fixamente. 
— Então me beije, Athelby. 
A atenção dele deslizou para os lábios dela e, por um momento, ela acreditou mesmo que ele faria o que ela sugeriu, mas ele pensou melhor e se endireitou na sela. 
— Eu não posso beijá-la aqui. 
Ela deu de ombros, sabendo que era uma grande verdade, mas queria provocá-lo um pouco mesmo assim. 

— Pena, porque eu adoraria que me beijasse. — Darcy puxou o cavalo para passar por trás dele e aproveitou a oportunidade para deslizar um dedo pelo traseiro dele e descer por uma perna ao passar. — Irá ao baile dos Leeders hoje à noite? 
— Sim. — ele disse, empurrando a mão dela da coxa dele. 
Ela sorriu. 
— Talvez possamos continuar a nos conhecer melhor lá. 
As palavras dela por fim, e para seu triunfo, trouxeram um sorriso ao rosto do duque, e Darcy deu uma risada. Quão bonito e acessível ele era quando não estava carrancudo, rosnando como um leão com um espinho na pata e afastando todos. 
— Bem, então... — disse ela, saindo. — Nos vemos lá, Sua Graça. 
Ela se afastou e não voltou a olhar para o duque, mas sabia que ele a observaria, e quase com certeza estaria debatendo todos os prós e contras de fazer o que ambos queriam. 
Um ao outro. 
À meia-noite, Darcy já havia perdido a esperança de que o duque chegasse ao baile anual dos Leeders. Ela estava parada ao lado de algumas plantas da casa e engoliu a última das numerosas taças de champanhe que já havia tomado naquela noite. 

Maldito seja. 
Se ele acreditou que poderia evitá-la, fugir dela como uma criança, teria que repensar suas ações. Ela não permitiria. Contudo, não havia muito que ela poderia fazer esta noite. No avançado da noite, os convidados estavam embriagados, e a dança ainda era o
foco de todos, embora alguns dos cavalheiros tivessem ido para a sala de jogos. 
Darcy suspirou e colocou a taça na bandeja de um lacaio que passava e refletiu se pegava outra ou se iria para casa. Até sua amiga Fran já havia ido embora algumas horas antes, e Darcy só ficou devido à possibilidade de Athelby chegar. 
Ele pagaria por essa decepção. Ela pegou outra taça e tomou um gole. Ela daria até o final da bebida para ele chegar e depois voltaria para casa. 
Distraída por sua irritação com o duque, ela não notou o cavalheiro que veio parar ao lado dela até que um dedo quente tocou a nuca e deslizou por toda a extensão da espinha, até o fundo. 
Darcy sorriu quando a esperança floresceu em seu peito. 
Ela tomou outro gole. 
— Que inadequado da sua parte, Duque. 
Ele se inclinou perto do ouvido dela, as palavras sussurradas pondo fogo em seu sangue. 
— Quero ser inapropriado com você. Só com você. 
A respiração dela falhou, e ela engoliu em seco. 
Não estava acostumada com o duque trocando de lugar com ela nesse jogo, sendo ele a seduzi-la. Em geral, era ela quem instigava e provocava. Mesmo assim, era revigorante e muito excitante vê-lo fazer isso. 
— Dance comigo, Darcy. 
Dessa vez, ela colocou a taça na bandeja de um lacaio e deixou o duque levá-la à área de dança para uma valsa. Ela abraçou-o de bom grado, precisando estar perto dele, sentir o cheiro de suas roupas recém lavadas, a colônia de sândalo e algo mais que era apenas Athelby. 
Um pequeno alarme disparou em sua mente que ela estava se envolvendo demais com ele, vendo possibilidades onde nenhuma possibilidade deveria ser vista. 
— Você é um ótimo dançarino para alguém que quase não aprecia o salão. 
Ele os levou com graça e facilidade pelo salão. Considerando a altura dele e a dela, eles se encaixam perfeitamente, e a dança deles é fácil. 
— Tive um professor muito bom e, claro, fui um aluno dos mais ávidos. 
— Por que isso não é tão fácil de acreditar? 
Darcy riu, e ele franziu a testa. 
— Você não deve zombar das pessoas apenas porque elas se interessam por tudo o que aprendem. Eu nunca fiz as coisas pela metade e não deveria começar agora. 
— E, no entanto... — disse ela, querendo incomodá-lo um pouco mais. — você me provocou, apenas entregou metade do que eu quero que você faça comigo, então quem é o mau aluno agora? 
Desejo ardia no olhar dele, e ela se aproximou ainda mais. 
— Quero você na minha cama, Athelby. E eu quero que seja o quanto antes. 
Ele tropeçou um pouco, mas se endireitou com rapidez suficiente para que nenhum outro par notasse. 
— Lady de Merle, mesmo que... 
— Não se atreva, Sua Graça. Você vai terminar o que nós dois começamos. O que nós dois queremos. 
Por um tempo, ele ficou em silêncio, e Darcy lutou para não perder a paciência com ele. Não era de todo cavalheiresco, se é que era um ato cavalheiresco, gritar e deixá-la querendo-o com tanta
ferocidade enquanto ele reprimia seus próprios desejos e a recusava. 
Naquele momento, ela condenou o irmão dele às profundezas do inferno por ter apavorado tanto o irmão mais novo dele a ponto de o homem tornar-se um puritano. 
— Darcy, eu... 
Mais uma vez, ele tropeçou com as palavras, e ela teve pena dele. Talvez ele não fosse desistir. Fugir como ela pensou que ele faria. 
— O que, Athelby? O que tem a dizer? 
Havia uma pequena linha de expressão formada entre as sobrancelhas dele, e ela queria estender a mão e alisá-la com o dedo. Mas aqui e agora não era a hora. 
— Eu... Eu... Maldição dos infernos. — ele xingou. — Eu nunca estive com uma mulher dessa maneira antes. — ele sussurrou, olhando em volta para garantir que ninguém estivesse ouvindo. 
Darcy não reagiu, pois ela já sabia disso. Suspeitou quando ele disse que não sabia como tocá-la. No beijo ele entrou no ritmo muito bem e depressa, mas ele só a tocou na apresentação musical porque ela lhe disse o que fazer, onde tocar. 
Saber que nenhuma mulher havia recebido este homem em seus braços antes era mais emocionante do que qualquer coisa que ela já descobrira em sua vida. Confirmar o fato era duas vezes mais emocionante. Talvez fosse por isso que os maridos gostassem tanto de ter noivas intocadas. Agora que se via com Athelby neste mesmo sentido, ela conseguia entender melhor. 
— Eu sei. — disse ela, brincando com um pouquinho de cabelo na base do pescoço dele. — E para ser sincera, saber disso me faz querer você ainda mais. 
A dança deles desacelerou, e eles ficaram escandalosamente próximos, mas pela primeira vez, parecia que o duque de Athelby não estava preocupado com etiqueta e comportamento corretos. 
— Eu não vou tomar você em um baile. — ele sussurrou, puxando-a em um giro apertado quando eles chegaram ao final do salão. — Quero você na minha cama. Não em uma alcova de janela. 
— Achei nosso último encontro na alcova muito gratificante. Eu poderia proporcionar o mesmo para você. Sabe, existem maneiras bem similares de uma mulher dar prazer a um homem. 
Ele respirou fundo e fechou os olhos por um momento. 
— Pensar em nós dois, de você fazer essas coisas comigo... por favor, não diga aqui. Ninguém quer ver o duque de Athelby coxeando na pista de dança com o pênis delineado na frente de suas calças. 
Darcy riu, olhando rapidamente para baixo apenas por diversão. 
— Leve-me para sua casa. Deixe-me mostrar tudo o que pode acontecer entre um homem e uma mulher. 
— Não. Não quero que as coisas sejam apressadas entre nós. 
Embora decepcionada, ela podia entender a cautela dele. 
— Muito bem, vamos devagar. Mas me prometa que, depois dessa dança, partiremos juntos e em sua carruagem. Se eu não beijar você logo é possível que eu desmaie. 
Felizmente, a dança chegou ao fim, e eles puderam se despedir de seus anfitriões da noite. Darcy chamou a carruagem e falou com a dama, notificando-a de que tinha outro transporte para voltar para casa. 
Usando sua própria carruagem como escudo, ela deu dois passos e pulou na direção do veículo do duque. Assim que ela se

recostou nas almofadas, os cavalos foram alertados, e eles estavam em movimento. 
— Eu disse ao cocheiro para dar algumas voltas até segunda ordem. 
Darcy desamarrou as cortinas e as ajeitou a frente das janelas, cobrindo-as. 
— O que você está fazendo? — ele perguntou, sem se mover do assento à frente dela, apenas um olhar divertido nos olhos. 
— Estou deixando esta pequena morada um pouco mais privada para que ninguém possa nos ver. 
— Nesse caso…
Inclinando-se, ele trancou as fechaduras das portas e agora estavam completamente sozinhos e sem chances de serem perturbados. 
Recostando-se, Darcy o observou por um momento. 
— E agora, de Merle? — ele perguntou, sorrindo um pouco. 
Ela mordeu o lábio, desejo ondulando por todo o corpo. 
— Exatamente, Athelby. 
Mais tarde, naquela noite, Athelby se perguntou por que ele nunca imaginou que uma carruagem poderia se apresentar como a portadora de prazeres tão puros e inebriantes. Durante anos, ele viajou em tal veículo, viu casais saindo dos seus e muitas vezes deliberava por que as mulheres pareciam com olhos escancarados e os homens mais satisfeitos. 
O irmão dele, com frequência, trazia tal semblante no rosto. 
Agora ele sabia as razões por trás de tudo aquilo. Pois Darcy de Merle havia mostrado a ele o que poderia acontecer entre os dois se
ele se permitisse. 
Darcy saiu de onde estava e sentou-se ao lado dele. Por Deus, ela cheirava bem o suficiente para ele comê-la. Tão doce e tão bonita quanto uma rosa. Incapaz de negar-se, ele segurou ela pelo queixo e plantou um beijo no canto de seus lábios. Pequenos beijinhos no pescoço em direção à base da orelha. A tentativa de seduzi-la pareceu funcionar, se os suspiros suaves dela eram alguma indicação. 
— Vou dar prazer a você, Duque. Agora, sente-se... — disse ela, empurrando-o contra as almofadas. — e aproveite. 

Maldição. 
Ele reprimiu um gemido ante sua promessa lasciva. Em resposta, o pênis dele ficou rígido dentro das calças, pronto e esperançoso de que ela fizesse o que havia planejado. 
— Prometa-me que, o que quer que eu faça, você não tentará me impedir. Saiba que o que estou fazendo é porque eu quero, que é aceitável e será agradável. 
— Tudo bem. — respondeu ele, não querendo negar nada a ela. 
Ele afastou as pernas devagar conforme ela desfazia as frentes das calças dele com toda a calma do mundo. Ele tentou não se encolher quando o pênis saltou, ansioso pelo toque dela. Ela passou o dedo pela parte superior, pegando a pequena gota de umidade que estava lá e deslizando-a entre os lábios, lambendo-a. 
— Caralho. — ele se engasgou, nunca tendo usado tal palavra ou imaginado que tal ação fosse possível, ou que alguém iria, de algum modo, querer fazer uma coisa dessas. 
Mas, ao ver Darcy em ação, seu coração batia um milhão de vezes rápido demais, seu corpo não era seu. Por enquanto, neste exato momento, Darcy o possuía. Todo ele. E droga, que tudo fosse para o inferno, ele queria fazer o mesmo com ela. Deitá-la nas
almofadas, separar aquelas pernas lindas e lamber do calcanhar ao centro de prazer. 
Pensar em qual seria o gosto dela ali, nessa luxúria crua, deixou seu pênis ainda mais rígido, e ele lutou para não apertar as bochechas de Darcy e guiá-la. Ajoelhando-se diante dele, o olhar dela capturou o dele e sua língua rosa perfeita apareceu e o lambeu da base à ponta. 
Ele lutou para não desmaiar ante a sensação maravilhosa de tê-
la lambendo seu pau. Ele havia deixado de experienciar tanto, e tal pensamento o enlouqueceu antes que ela acariciasse o comprimento latejante dele outra vez com a língua, e ele perdesse toda e qualquer linha de pensamento. 
— Você está me provocando. — ele disse sem fôlego. 
Ela sorriu, lambendo-o pela terceira vez. 
— As coisas boas vêm para aqueles que esperam. 
Mas ela não o fez esperar muito mais. Fascinado, ele observou os lábios dela circularem o topo de seu pênis e deslizarem para baixo, tomando um bom terço do falo dele antes que ela começasse a fazer o caminho oposto. Em seguida, ele apertou o rosto dela, apenas para se ancorar na realidade. As chupadas, lambidas e provocações de Darcy eram implacáveis, uma tortura sem fim que fazia seu estômago apertar e suas bolas doerem. A língua dela era macia contra a pele dele, pressionando suas veias pulsantes. 

Meu Deus, estava perdido... 
Pelo que talvez foram apenas alguns minutos, mas que pareceram horas de prazer, ela o chupou, passou a mão pequena sobre a base de seu pênis e acariciou enquanto a boca trazia magia para a alma dele. 
Ele nunca sequer imaginou que isso era possível. Que uma mulher tomaria um homem assim, e ao que parecia gostava, se os
gemidos despertados e os suspiros ofegantes de Darcy fossem alguma indicação. 
A carruagem virou uma esquina e ele a segurou pelo braço e apoiou os dois empurrando contra a janela. Darcy se ajustou e o levou mais fundo, apertando as bolas dele após cada deslizamento de sua mão e boca. A ação, um pouco diferente da anterior, mais determinada, o fez vislumbrar estrelas. 
Ele se viu empurrando a boca dela, uma coisa tão desagradável de se fazer, mas que não conseguiu se impedir. A necessidade de alcançar o auge que há muito se negava era demais para ignorar. 
Ele queria foder a boca dela, com vontade, fazer coisas básicas com ela e fazê-la gozar contra o rosto dele. 
Todos esses pensamentos bombardearam sua mente e, com um gemido, ele chegou ao clímax. Ele tentou se afastar, para manter alguma dignidade para si e para ela também, mas Darcy não o permitiu. Ela manteve-se em seu pênis, lambendo-o, sugando e engolindo tudo o que ele liberava. Com a respiração irregular, ele a encarou, e com um pequeno movimento ela limpou o canto da boca e se recostou sobre as pernas e sorriu. 
— Como você se sente, Sua Graça? 
Como ele se sentia? Por Deus, ele se sentia letárgico, faminto por mais, intoxicado, embriagado por ela e com o que ela fez com ele. 
— Eu não sabia que poderia... Que uma mulher poderia fazer tal ato com um homem. Nunca prestei atenção às conversas obscenas que por vezes se ouve no clube. 
Ela veio se sentar ao lado dele, beijando-o de leve, lentamente, de uma maneira que apenas o fez querer mais dela. Ele podia provar-se nela, e seu pau estremeceu. 
— Há muitas coisas que podemos fazer, se você estiver disposto. 
Ele travou uma guerra com ele mesmo. 
Ele a queria, sabia que ficaria louco se não a tivesse em breve, mas se envolver em um caso amoroso não era algo que ele considerasse respeitável. Darcy precisava ser sua esposa e, talvez, se ele seguisse as regras dela por um tempo, ela mesma chegasse a tal conclusão. 
Ele não podia apenas dormir com uma mulher e depois deixá-la para os lobos, algo que seu irmão costumava fazer. Ele bateu no teto, sinalizando para o condutor seguir para a casa de Darcy. 
— Vejo você no baile dos Duncannons daqui a duas noites? 
Darei uma resposta então. 
Darcy endireitou o vestido e recostou-se contra as almofadas, arrumou o cabelo e garantiu que estivesse semelhante à forma como ela o havia arrumado ao sair de casa. 
— Muito bem, vou esperar então por sua escolha. 
— Obrigado. — disse ele, franzindo a testa com o fato de ela estar irritada com a hesitação dele em ter um caso com ela. Não que ele não a quisesse, pois ele queria. Como um louco. 
Mas, ao tê-la, ao ceder aos desejos, não significaria também que ele se perderia, que renunciaria a quem ele era e o que considerava correto? 
Naquele momento, ele não conseguia ver outro caminho a seguir, mas este a frente dele, ele não estava certo se algo, ou mesmo Darcy, era importante o bastante para renegar seus valores morais. 


CAPÍTULO SEIS
Darcy sentou-se sozinha sob um grande carvalho na festa ao ar livre de sua amiga Fran e observou o duque de Athelby em segredo. Ele não havia notado que ela estava presente, pois a cadeira dela estava em um lindo local sombreado, com alguns galhos da árvore pendurados e a escondendo parcialmente da vista da maioria. 
Ela voltou a atenção para sua amiga Fran e, pela primeira vez, notou um pequeno inchaço na cintura da amiga. Ela estreitou os olhos ao pequeno monte. Quando Fran iria contar a ela sobre este pacotinho? Ela sorriu ao pensar em sua melhor amiga, não apenas casada e plena de amor, mas começando uma família, algo que ela queria fazer desde que estavam na Escola de Sra. Dew para senhoritas. 
Hoje, o duque usava calças de cor bege e botas até o joelho tão polidas que era possível ver seu reflexo nelas. O casaco verde escuro o abraçava como uma segunda pele, e ela corou, lembrando-se de como conseguira sentir por baixo daquelas roupas elegantes e dar-lhe prazer. Havia conseguido colocar as mãos grandes dele nos cabelos dela, puxando-a, segurando-a contra seu membro enquanto ela o agradava. Ela havia feito o exigente e honesto duque de Athelby desmoronar e se desfazer em seus braços. E como foi delicioso fazê-lo reagir. 
Ela cruzou as pernas, apertando as coxas um pouco em expectativa. Se uma oportunidade se apresentasse hoje, ela o roubaria, o trancaria em um quarto em algum lugar da enorme
mansão atrás deles e faria o que quisesse com ele. Talvez até fazer amor com ele dessa vez. Se ele assim desejasse. 
Um lacaio apareceu e ofereceu sorvete, e ela pegou um com gratidão. Depois de pensar em tudo menos na festa no jardim, ela precisava se refrescar um pouco. 
O duque continuava a passear pelos convidados conversando com aqueles que eram confiantes o bastante para falar com o homem de aparência feroz, antes que ele parasse e, obviamente, revistasse a festa. 
Estaria procurando por ela, talvez? 
Quando seus olhares se encontraram, seus ombros caíram um pouco. Se estava aliviado ao vê-la presente, Darcy não teve certeza, mas seus passos determinados em direção a ela decerto implicavam que ele havia encontrado o que procurava. 
Ele veio até o pé da cadeira, erguendo-se sobre ela, e como ela desejou que ele pudesse subir e deitar-se em cima dela, levantar o vestido e se acomodar entre as coxas e tomá-la. Ela engoliu em seco, ajeitando-se mais uma vez ao lembrar-se dele a deixando necessitada, uma pequena devassa desesperada pelo toque dele. 
Ele olhou em volta, não que houvesse alguém por perto. Ela era a única deitada nas espreguiçadeiras colocadas sob a árvore para proteger os convidados que queriam descansar por um tempo. Ela levantou a sobrancelha, mas não disse uma palavra, e ele também não. Ele apenas a encarou, o olhar percorrendo o corpo dela e deixando-a tremendo ante a necessidade crua que brilhava em seus olhos. 
O queixo dele ficou tenso e, em seguida, franziu a testa. 
— Para onde nós podemos ir? 

Nossa... 
As palavras dele a fizeram ofegar um pouco e o coração perdeu o compasso. 
— Você deseja ficar sozinho comigo, Sua Graça? — ela perguntou, uma brincadeira tímida não querendo dizer "eu também" 
como ela desejava. 
— Não pensei em mais nada além do que você fez comigo na outra noite, e já passou da hora de retribuir o favor. É a coisa cavalheiresca a se fazer. 
— Claro. E como um homem que acredita que boas maneiras são um pináculo em que todos devemos nos nortear, eu pensaria pouco de você, se não tivesse oferecido — disse Darcy, aproximando-se do duque. — para retribuir com o mesmo prazer que dei a você. Eu me aproveitei de você, Sua Graça. 
Ela passou o dedo pelo lábio inferior dele. O nariz dele queimava, e ele parecia lutar com suas emoções. Ver o duque louco por ela a deixou com ânsia por ele mais uma vez. Foi a coisa mais inebriante que ela já viu, e seu coração deu um pequeno giro de alegria. 
— Em algum lugar por perto. A casa principal está muito longe. 
Darcy riu. 
Não era tão longe assim, embora eles tivessem que atravessar os gramados e abrir caminho entre a multidão de convidados que se reuniam ali, prontos demais para parar um duque e tentar chamar a atenção para suas filhas. 
— Há uma casa de hóspedes escondida nos jardins. Se você seguir até o fim por ali e virar à esquerda, a verá um pouco mais adiante. Tem vista para o parque fora do terreno e para o pequeno lago que esta propriedade possui. 
— Perfeito. 
O duque se afastou na direção que ela informou. 
Divertindo-se, Darcy o observou, depois foi conversar com um grupo próximo de mulheres antes que ela também fosse ao local em que eles se encontrariam. Trepidação e expectativa fizeram seu coração bater forte e seu estômago apertar de emoção. 
O duque gostaria de tocar uma mulher, beijá-la nos lugares mais íntimos? O marido dela só a tocou uma vez e, ao acordar na manhã seguinte, ele fez questão de informar que havia bebido tanto que a confundiu com uma das amantes e que se arrependia do que havia feito. Que ele nunca mais faria aquilo. 
Antes de Terrance falar aquilo, Darcy pensou que talvez o casamento deles pudesse dar certo, que ele a achava atraente e desejava estar apenas com ela. Quão errada ela estava. Que tola inocente e imatura. 
Ela ergueu o queixo e continuou com determinação em direção à casa de hóspedes. O duque não era seu falecido esposo. Ele era um homem que a desejava, queria fazer tudo o que ela queria fazer com ele. Estava apaixonado e ansioso para agradá-la, pelo menos em um aspecto sexual, que era mais do que seu marido jamais tentara. 
Ela abriu o pequeno portão no fim da estradinha e, passando por ele, parou para admirar a casa. Era uma estrutura retangular de pedra, com duas grandes janelas e degraus que levavam a uma porta dupla de vidro. Para efeitos de decoração, o teto tinha uma pequena balaustrada em estilo de castelo correndo pelas bordas. 
Darcy sempre amou essa casa e, quando sua amiga Fran estava sendo cortejada pelo visconde, elas passavam a tarde ali nadando e curtindo a companhia uma da outra, enquanto a amiga se apaixonava cada vez mais. 
Foi uma das melhores épocas, e agora, ela estava esperançosa de que criaria memórias mais agradáveis. 
O duque estava parado na porta do refúgio deles, sem gravata e jaqueta. Recostando-se contra a madeira, ele parecia casual e tão lindo que calor se acumulou entre as pernas dela. 
Como ela o queria, todo ele. 
— Esperando por alguém, Sua Graça? 
Ele riu, um profundo estrondo que ecoou com determinação e necessidade. Calafrios deslizaram pela espinha dela que correu na direção dele, ansiosa para que ele a beijasse, a tocasse, que estivesse com ela da maneira que ansiava. 
No momento em que se tocaram, uma faísca surgiu e acendeu uma chama dentro dela, e ela o beijou com vontade e por um longo período. O duque não se conteve e, com ferocidade, encontrou cada golpe da língua dela, cada aperto de suas mãos errantes com um dele. 
O cabelo dela caiu sobre os ombros quando os dedos dele cravaram em meio aos fios. Ela puxou a camisa dele para fora das calças e a passou com desespero pela cabeça dele, deixando o peito musculoso e poderoso à mostra para que ela admirasse. 
Ela se afastou um pouco e admirou a visão, passando o dedo sobre cada ondulação formada pelos músculos. A pele dele era beijada pelo sol, fazendo-a se perguntar o que ele fazia para ter o tom de pele daquele tom. Pensar nele trabalhando sem camisa deixou sua boca seca. 
Em vez de perguntar, não querendo adiar mais o que ela desejava que ele fizesse com ela, ela se inclinou e beijou onde o coração dele batia bem rápido. As mãos dela percorreram as costas dele enquanto ela beijava seu pescoço e encontrou uma boca mais do que disposta. Dessa vez, o beijo foi lento, lânguido, uma sedução sem pressa que a fez sentir vontade de tê-lo. 
— Eu quero você, Athelby. 
A voz dela soou sem fôlego e cheia de necessidade, mas ela não se importava que ele notasse. Ela não podia mais fingir que o caso deles era apenas isso, temporário. Pois não era, não para ela, pelo menos. Não mais. 
Ele a pegou, chutou a porta e a levou para um sofá-cama no meio da sala. Por um momento, ela esperou que ele tirasse as calças, mas, ao invés disso, observando-a, ele deslizou o vestido dela para cima, até alcançar a cintura dela. O ar quente e repleto do aroma das rosas beijou sua pele, e ela mordeu o lábio quando ele colocou as mãos grandes, uma em cada um dos joelhos dela e lentamente os separou. 

Ai meu Deus... 
Os dedos dele brincaram com as meias de seda ainda amarradas nas coxas dela antes de deslizar os lábios em direção ao seu ápice dolorido. Para um homem que nunca havia feito isso antes, ele com certeza parecia saber o que fazer. 
— Você é tão bonita, Darcy. — ele fez uma pausa, dando um pequeno beijo em seu núcleo e fazendo-a ofegar. — Diga-me se eu não fizer direito, ou se quer que eu faça mais rápido ou devagar. 
Ela só conseguiu assentir, e assistir extasiada quando ele abaixou a cabeça outra vez e, e então deslizou a língua contra o sexo dela. Ela gemeu, apertando a cabeça dele de leve e deitando-se nas almofadas para apreciar os lábios perversos e deliciosos dele. 
Seu toque foi incerto no começo, hesitante, e, no entanto, apenas a deixou mais frenética. A necessidade que a percorria cresceu, afluiu e diminuiu com cada um de seus beijos, cada deslizar da língua dele, até que ela não conseguiu mais segurar a necessidade. 
— Cameron. — ela ofegou. — Toque-me com seus dedos e com a boca. Por favor... — ela gemeu quando ele brincou com o pequeno cume com autoridade especializada e dava prazer a ela. 
— Assim? — ele indagou, as palavras um pouco abafadas. 
Ela suspirou quando ele deslizou um dedo em seu calor, a língua sacudindo-a em direção à loucura. Era demais e não o suficiente. 
Incapaz de se conter, ela o agarrou entre as coxas e montou em sua boca quando ele a levou ao clímax. 
Ela gritou o nome dele quando onda após onda percorreu seu corpo. O prazer a deixou letárgica e saciada, e ela ficou ali deitada por um momento enquanto ele se deitava ao lado dela, puxando-a na dobra de seu braço. 
— Temo que nunca me cansarei de tê-la dessa maneira, Darcy. 
Ela olhou para ele, passando a mão sobre a mandíbula dele. 
— Temo que nunca me cansarei de você me dando prazer desta maneira. 
Ele deitou-se sobre ela e beijou-a devagar e por um longo tempo, o coração dela dando pequenos saltos, que só poderiam significar uma coisa:
Darcy de Merle não só se importava com o homem em seus braços, mas também estava se apaixonava pelo complicado e opinativo duque de Athelby. 


CAPÍTULO SETE
H avia apenas uma explicação para a emoção que corria pelas veias de Athelby naquele momento. 
Ciúmes. 
A mulher que o forçara a abdicar de sua moral e o conquistara, dançava no salão, mais do que feliz pelo tamanho de seu sorriso e os olhos cintilantes enquanto era conduzida pelo maldito Sir Fraser, de novo. Athelby nunca imaginou que teria uma reação deste tipo ao ver Darcy dançando com outro, mas agora, depois de tudo o que haviam compartilhado nas últimas semanas, ela não deveria estar com mais ninguém. Ela era dele, e ele era dela. 
Seu queixo ficou tenso. 
Um pedido de casamento era tudo o ele precisava fazer. Não era uma tarefa pequena, considerando o quanto ele ansiava por ela, não conseguia pensar em nada além da atrevida e gostava de sua companhia, mesmo que ela não fosse a mulher mais adequada para ser sua duquesa. 
Darcy de Merle era quase tão opinativa quanto ele. Era viúva e não uma mulher que permitia que alguém se aproveitasse dela, com certeza não um marido. Quando ela se casou com o conde de Terrance, pode ter havido um tempo em que fosse imatura, vulnerável e ansiosa para agradar, mas não mais. Agora Darcy era forte, vestindo sua armadura como uma concha que a protegia dos danos e pobre de quem tentasse dizer a ela o que fazer ou como pensar. 
Athelby a admirava por isso, mas quando ela se tornasse sua esposa, ela teria que ceder às regras da casa dele e da sociedade
em geral. Havia expectativas e padrões que ela precisaria atender, e ele esperava que não demorasse muito a se concretizar. 
Ele só precisava fazê-la dizer que sim. 
A dança foi extremamente longa e, quando Darcy foi deixada com sua amiga Lady Oliver, a disposição de Athelby havia passado de fria para geleira. 
Darcy pegou uma taça de champanhe e iniciou uma animada discussão sobre uma coisa ou outra. Ela era bonita demais quando ficava entusiasmada de tal maneira, e ele só podia esperar que pudesse fazê-la tão feliz assim quando se casassem. 
Outro cavalheiro com quem ele não estava familiarizado se curvou diante dela e logo ela estava dançando um Reel. Ela estava ignorando a presença dele? Sem dúvidas, foi impossível obter a atenção dela na última hora. O que ela estava pensando ao não olhar para ele, nem mesmo notar sua presença, assim como ele notou a dela logo na chegada? 
Seu aborrecimento aumentou, e ele saiu do salão, dirigiu-se para a sala de jogos. Pelo menos lá ele não teria que vê-la flertando, ver a felicidade dela nos braços de outro homem. 
O pensamento o assustou. 
Por que ele se importava tanto com o que ela fazia com os outros cavalheiros? Eles não estavam noivos, não tinham nenhum compromisso. Como viúva, Darcy estava livre para fazer o que quisesse, contanto que fosse feito com discrição. 
Ele caiu em uma cadeira, sem dar atenção a quem estava sentado do outro lado, e se juntou a um jogo de azar. O fato de ele estar nesta sala, uma sala de jogos onde cavalheiros jogavam fora suas vidas sem se importar, era realmente revelador. 
Ele não estava sendo ele mesmo, não pensava com clareza há algumas semanas, e tudo isso se devia à pequena atrevida de
cabelos escuros que dançava no salão de baile. Ele nunca jogou ou bebeu, contudo, esta noite se viu fazendo as duas coisas. Ignorava a própria moral de forma intencional, tudo porque Darcy não estava prestando atenção nele. 
Ele era, em uma palavra, patético. 
Jogou várias rodadas antes de se retirar, e perdera uma quantia alta devido à sua distração. Ele se serviu de um copo de uísque, saiu da sala e vagueou pelos corredores desertos, antes de encontrar uma sala de bilhar. 
O espaço frio, escuro e vazio combinava bem com sua disposição. A porta se fechou atrás dele, e ele ouviu o trinco. 
Girando, ele olhou para Darcy que caminhava em sua direção. Ver o leve sorriso nos lábios iluminados pelo luar acendeu sua ira. 
— O que você está fazendo aqui, milady? — ele perguntou, o tom frio. 
— Eu estava esperando você terminar seu jogo de cartas bobo. 
Pensei que voltaria ao baile, mas quando não voltou, segui você até aqui. Por que está me evitando, Sua Graça? 
O fato de ela ter usado o título dele era revelador. 
Então ela percebeu o descontentamento dele, talvez, ou estava provocando-o tendo em vista que ele também havia sido formal. 
— Estou apenas terminando minha bebida antes de chamar a carruagem. O baile está entediante e creio que não quero mais estar aqui. 
Mágoa cintilou no olhar dela, e ele se encolheu pela possibilidade de ter sido duro na escolha das palavras. Ele queria machucá-la? Talvez, e ele odiava o fato de que era apenas devido a ciúmes. Ter que compartilhar Darcy com os outros, quando ele a queria apenas para si, não era algo que ele lidasse bem, ou ao menos era o que parecia. 
— Então você não pretendia dançar comigo? Você ia fugir em vez disso? 
— Eu não fujo, senhora. 
Ele empurrou uma das bolas vermelhas que estavam na mesa, sem acertar nenhuma das outras que estavam no lado oposto. 
Darcy veio em sua direção, passando a mão pela lateral da mesa de bilhar. 
— Nós não nos vemos desde a casa de verão. Está bravo comigo? 
Sim, droga, ele estava com raiva. 
Com raiva por querê-la tanto. Com raiva por ela parecer imune a ele. Irado que outros reivindicavam tempo com ela. 
Ele franziu a testa. 
— Foram dias atribulados. 
— É claro. — disse ela, aproximando-se ainda mais. — Tenho certeza de que o duque de Athelby é muito requisitado. 
Ela estava brincando com ele agora? 
— Deixe-me acompanhá-la de volta ao baile, Lady de Merle. 
Estou certo de que existem muitos outros cavalheiros que estão ansiosos para dançar com a senhora e se perguntando onde estaria. 
— Creio que não. — Darcy ficou parada na frente dele, e desta vez o dedo dela correu pela frente do casaco, subiu pela lapela, depois deslizou pelo pescoço dele, brincando com o cabelo na nuca. 
— Eu não quero dançar com mais ninguém além de você, duque. 
— Não parecia ser o caso antes, minha senhora. 
Ela fez beicinho e depois riu, um som sedutor que foi direto para as regiões inferiores dele. 
— Você está descontente comigo e é porque está com ciúmes. 
Bem, bem, bem, eu nunca pensei que veria o dia em que o duque

de Athelby seria tão revelador. E na frente de uma mulher também. 
— Eu não estou com ciúmes. 

Mentiroso. 
Droga, ele estava com tanto ciúme que mal conseguia ser sensato. Pensar nela de volta ao baile, dançando com os outros, o fez apertar seus quadris e segurá-la firmemente diante dele. 
— Eu não estou com ciúmes. — ele repetiu, na esperança de que fosse verdade. 
— Eu também não gosto de ver você dançar com as outras, Cameron. Ela se inclinou e o beijou, e incapaz de negar, ele respondeu à altura e cedeu à de Merle. 
Darcy sentiu o coração estabilizar-se quando Athelby assumiu o controle do beijo e o transformou de casto em algo mais. Um beijo desesperado, cheio de necessidade e senso de posse, dele e dela. 
Durante o abraço, ela percebeu que não havia como voltar atrás com os sentimentos que ambos desenvolveram um pelo outro. E ela nem queria. 
Havia semanas que eles brincavam, beijavam-se e dançavam juntos neste jogo de sedução, mas não mais. Nessa noite, neste exato momento, Darcy queria Athelby com todo o seu corpo e alma, e, o mundo poderia explodir, ela o teria. 
Ele a acompanhou de costas até que o traseiro dela bateu na borda da mesa de bilhar. Sem hesitar, ele a pegou e a sentou no topo verde e aveludado. O beijo continuou, exigente e quente, e ela se atrapalhou com as amarras das calças dele, queria senti-lo, tocá-
lo e acariciá-lo, sem ter nenhuma peça de roupa impedindo seu desejo. 
Ele ofegou em meio ao beijo quando, por fim, ela libertou o membro dele, e com uma longa e lenta carícia deixou o calor se acumular entre suas coxas. 
— Eu quero você, Darcy. Não consigo respirar de tanto que a quero. 
Ele se atrapalhou com o vestido dela, qualquer cuidado que poderiam ter havia sido esquecido, ambos querendo terminar esse jogo torturante que estavam jogando. 
— Eu também. 
Ela colocou as pernas em volta dos quadris dele e o puxou contra ela. Seu membro duro sobressaia e, usando a mão, ela o guiou para dentro dela, um delicioso empalamento que a fez sentir-se completa, embriagada de desejo e plenitude. Por um momento, Athelby não se mexeu. O hálito quente dele raspou contra o pescoço de Darcy, fazendo-a tremer. 
— Por Cristo, Darcy. Você parece o céu. 
Ele também era um paraíso, um cavalheiro torturante e excitante, do qual ela não se cansava. Ele não se mexeu, ficou quieto e Darcy não aguentaria mais um instante de inércia. 
— Golpeie em mim, Cameron. Por favor. 
O duque engoliu em seco e, encontrando os olhos dela, fez o que ela pediu, com impulsos lentos a princípio, antes de prosseguir com movimentos longos e profundos, cheios de significado e controle. Para um homem que nunca havia se deitado com uma mulher antes, ele certamente estava excedendo todas as expectativas dela. 
Não apenas isso, mas ele não parecia estar diminuindo a velocidade, nem mostrava sinais de não ser capaz de fazer durar, como o marido costumava fazer quando dividiam a cama. Não, Athelby apertou seu traseiro, puxou-a para mais perto dele e a
tomou, empurrando-a para um clímax que ela só alcançara sozinha, ou com esse homem nas últimas semanas. 
Ela agarrou os ombros dele, e o mural no teto chamou sua atenção. Era de uma mulher e um homem, deitados em uma cama de nuvens e entrelaçados como ela e o duque estavam agora. Que conveniente que estavam em uma sala com todas essas obras de arte e criavam sua própria obra-prima. 
Ele diminuiu a velocidade, colocando pequenos beijos delicados no pescoço dela antes de tomar a boca. 
— Mostre-me o que mais podemos fazer. Estou certo de que esse não é o único jeito. 
Ela riu e se soltou dele antes de deslizar para fora da mesa. 
— Deite-se no sofá e eu lhe mostrarei outra forma. 
Ele lançou um sorriso diabólico e caminhou sem as calças, sem um pingo de preocupação até o sofá. Ela captou vislumbres do bumbum firme dele nos momentos em que a camisa dele levantava com o movimento dos pés. Um sentimento de posse disparou pelo corpo dela, de que o homem à sua frente era dela e ninguém mais poderia vê-lo dessa maneira, ninguém mais poderia beijá-lo e amá-
lo. 
Cameron era dela. 
No sofá, o pênis duro estava de pé, pronto e disposto a fazer mais amor. Darcy ficou ao lado dele, absorvendo toda a sua glória e desejando prolongar a noite deles o máximo que pudesse. 
— Enrole a mão em torno de si e se acaricie. Eu quero assistir enquanto faz. — os olhos dele se arregalaram, mas ele não negou o pedido dela, apenas obedeceu e se tocou. — Diga-me, você já fez isso antes? 
— Não. — ele respirou fundo, e estendeu a outra mão para envolver uma das pernas dela, puxando-a suavemente em sua
direção. — Mas desde que ficamos juntos, desde o primeiro momento em que nos beijamos, passei a acordar com vontade e desejo de estar com você todos os dias. Eu queria me tocar e me bombear até o clímax, apenas para imaginar que era em você que eu estava me perdendo. 
— Você não precisa mais imaginar. 
Ela se inclinou e beijou a ponta do pênis dele. Ele murmurou algo ininteligível e, para provocá-lo ainda mais, ela o pegou pela boca, deslizando a língua pelo comprimento rígido e provando-o com os lábios. 
— Você vai me matar. — disse ele, a mão vindo para agarrar o cabelo dela, tornando-o ainda mais desarrumado. 
Não que Darcy se importasse. 
Já fazia muito tempo que se não se importava se alguém a visse ou soubesse o que estavam fazendo. Desde que estivesse com Athelby, a sociedade poderia ir para o inferno, e depois desta noite não havia dúvida em sua mente que ele concordaria em fazê-la sua amante. Para que eles pudessem ter contato sem quaisquer restrições ou demandas sobre o outro. 
A ideia de o duque de Athelby ser seu amante provocou um arrepio de prazer na espinha dela, e incapaz de negar-se por mais tempo, ela subiu o vestido para a cintura e montou nele. 
O olhar dele derreteu quando ela se levantou um pouco e o tomou por completo. Com cada centímetro delicioso que preenchia, era difícil negar a vontade de gemer, de gritar ante a maravilha de tudo, e ela mordeu o lábio para se conter. 
— Porra, Darcy. Eu não tinha ideia do que me negava. 
Ela o cavalgou, apoiando-se em seu peito enquanto se tornava a controladora da velocidade, da profundidade e do ângulo da relação. 

Era muito gratificante e cada vez tornava-se mais difícil parar de cavalgá-lo como um devassa. 
— Se eu soubesse que o duque de Athelby era um homem de muitos talentos ocultos, eu o teria seduzido anos atrás. 
A dor era real, torturante e tão boa que ele queria gritar. Ter Darcy em cima dele, montando-o, levando-o ao clímax enquanto ele estava enterrado nela, seu calor ardente lambendo seu membro e arrastando-o, era a melhor coisa que ele já experimentou em sua vida. Todos esses anos em que ele se negou a ter uma mulher. O
que ele estava pensando? Que tipo de homem vivia uma meia-vida devido a essa escolha? 
Ele fora amargo por tanto tempo, viveu zangado e sozinho, mas agora, com Darcy, ela mostrara a ele que havia mais na vida do que dever, regras e normas. Não que ele fosse permitir que continuassem dessa forma por muito mais tempo. 
Ah não. Darcy de Merle seria sua esposa antes do final da temporada. Ela seria acomodada em segurança na vida e na cama dele, e ninguém jamais a tocaria, a maltrataria ou dançaria com ela outra vez. Ela era dele, e ele era dela. De todo o coração. 

Eu te amo. 
Ele nunca havia visto alguém tão bonita, tão livre e que se entregasse a ele com tal abandono. Ele quis contemplar mais dela e deslizou o corpete para baixo libertando os seios. Eles balançavam com a força do ato de amor deles, e ele apertou um, circulando o mamilo com o dedo até ele enrugar. 
— Sim. Toque-me. — ela implorou, colocando a mão em cima da dele, apertando o peito. 
Ela se arqueou um pouco e o movimento o levou para mais perto do clímax. Ai, meu Deus, ele não seria capaz de se segurar por muito mais tempo. 
— Cameron. Sim! — ela ofegou, um leve rubor cruzando suas bochechas. 
O prazer dela trouxe o dele junto, e ele o sentiu tomar conta de seu corpo como um tiro. Ele gemeu o nome dela, inclinando-se e beijando-a com força enquanto derramava sua semente dentro do núcleo quente e úmido dela. 
A respiração dele ficou irregular, e ele observou lentamente ambos recuperarem a compostura, embora ele não estivesse disposto a se mexer. Se ele tivesse escolha, nunca mais sairia dali de tão perfeita era a localização atual. 
— Lady de Merle, temo não poder viver a menos que você esteja na minha vida. 
Darcy apertou as bochechas dele, beijando-o com lentidão e com tanta perfeição que seu pênis se contraiu, querendo mais. Mais dela, um pedaço de céu que ele nunca se cansaria de provar. 
— Eu temo a mesma coisa, Duke. 
Alívio tomou conta do sangue dele com as palavras dela. No dia seguinte, a primeira coisa que faria seria obter uma licença especial de casamento e tornar Darcy sua noiva. Não havia um momento sequer a perder. 


CAPÍTULO OITO
N a manhã seguinte, Darcy se sentou em seu quarto e pediu ao mordomo que permitisse que o duque de Athelby esperasse na biblioteca enquanto ela terminava sua rotina matinal. Ele havia chegado mais cedo do que o comum para a sociedade, e ela não pensara que iria vê-lo antes que a noite chegasse, no jantar de Lorde Boulder. 
Ela franziu a testa ao descer as escadas. 
O que ele estava fazendo aqui a essa hora? Ele se arrependeu da noite passada? Talvez, agora que eles já haviam consumado o fato e passadas algumas horas desde que ela tirara a virgindade dele, ele repensara seu futuro com ela. 
Ela parou à porta da biblioteca, engolindo a náusea que ameaçava surgir. Ela não queria que se separassem, e esperava que ele estivesse aberto à ideia de ser seu amante. Eles formavam um bom par e, depois da noite passada, sabia que eram mais do que compatíveis um com o outro. 
O mordomo abriu a porta, e ela entrou, parando quando o viu ao lado da lareira apagada. Hoje ele era o duque de Athelby, majestoso, autoritário, sério, as roupas imaculadas. Seu cabelo estava penteado para trás e em ordem. Nem mesmo a gravata dele ousaria ficar fora de lugar hoje, ao que parece. 
Sua aparência era formal e a fez sobressaltar-se. 
— Bom dia, Sua Graça. Espero não o ter feito esperar por muito tempo. 
Ele balançou a cabeça, um lampejo de ansiedade passando por seus olhos antes de piscar e desaparecer. 
— De modo algum. E peço desculpas por ter chegado tão cedo, mas o que tenho a dizer não pode esperar até o horário adequado. 
— É claro. — disse ela, vindo sentar-se diante dele no sofá. 
Ele começou a andar antes de parar e apertar as mãos atrás das costas. 
— Posso supor que saiba por que eu vim aqui hoje? 
Ela sorriu para ele, querendo desatar a gravata e bagunçar os cabelos dele. Ele parecia tão severo e irritado, nada como o homem que esteve em seus braços na noite anterior. Não querendo deixá-lo ficar diante dela de tal maneira, Darcy foi até ele e passou os braços em volta da cintura dele. 
— Acredito que sei por que você está aqui, e era algo que eu ia falar com você esta noite. Quando tivéssemos algum tempo a sós. 
— Ia? — ele perguntou, claramente chocado, mas não se afastando de abraço improvisado. 
— Sim, você deseja discutir as formalidades de nos tornarmos amantes, não é? E não quero dizer apenas estarmos juntos em bailes e festas, embora esses momentos sejam bastante divertidos, mas aqui e em sua residência também. Seremos discretos, prometo. 
O duque recuou e segurou o parapeito da lareira em busca de apoio. 
— Claramente você está brincando. 
— Brincando? Por que eu brincaria com uma coisa dessas? 
Quer dizer, eu não conheço as regras para se manter um amante, ou para ser a amante de alguém, mas acredito que exige que não haja demonstrações abertas de afeto como faríamos se estivéssemos juntos e sozinhos. Podemos participar de festas e viagens com nossos amigos em comum para que possamos ficar sozinhos. 
O duque colocou os braços atrás das costas, erguendo o queixo com uma expressão determinada no rosto. 
— Eu não vim aqui para pedir que seja minha amante. 
Desespero deixou os joelhos dela fracos, e ela afundou de volta no sofá. 
— Então por que você veio? 
— Eu vim, Lady de Merle, para pedir sua mão em casamento. 
Por um momento, as palavras fugiram de Darcy e, percebendo que estava boquiaberta, fechou a boca com um estalo. 
— Ser sua esposa! 
— Sim. 
A palavra fria e determinada a deixou cambaleando. 
— Não. 
Sua resposta não foi lá muito educada e ela se encolheu quando mágoa surgiu nos olhos dele. 
— Posso perguntar por que, senhora, que eu pedir sua mão no casamento é tão repugnante para você? 
Ela apertou as mãos no colo e respirou com calma. 
— Não é repugnante, mas casamento não é uma instituição da qual desejo fazer parte outra vez. Meu primeiro casamento foi um desastre e só foi interrompido quando Sua Senhoria decidiu ter um ataque cardíaco embaixo de uma prostituta. Não quero ter obrigações para com ninguém, mas desejo ter um homem na minha vida. Fazer amor com ele sempre que eu quiser, sem ter que prometer obedecê-lo e honrá-lo diante de Deus, quando o mais provável, como já sei, é que apenas a mulher que deve cumprir as regras. 
— Não sou Lorde Terrance, Darcy, eu nunca a desonraria mantendo uma amante. 
— Eu já ouvi essas declarações antes, e não fez nenhuma diferença quando Terrance viu alguém que ele quis. — Athelby começou a andar, e ela se preparou para se manter forte. —
Cameron, podemos ter uma vida juntos, ser amantes e nos divertir sem que o casamento atrapalhe. Você mesmo disse há apenas algumas semanas, que eu não era adequada para ser duquesa e é verdade. Nem desejo ser. 
Um músculo da mandíbula dele se sobressaiu. 
— Por favor, não fique com raiva de mim. — medo tomou conta dela de que ela pudesse perdê-lo. — Eu quero você, apenas não quero outro casamento. 
— Não posso ter uma amante, Darcy. Já é bastante ruim que eu tenha dormido com você sem fazer votos diante de Deus. Nas últimas semanas, caí sob seu feitiço e não consigo me afastar dele. 
Você sabe que eu sou um homem correto, que sigo as normas sociais. Não peça para ser minha amante. Eu não poderia desonrá-
la assim. Quero você como minha duquesa. Eu gostaria de uma esposa. Filhos. 
Lágrimas surgiram nos olhos dela ao ver que o machucaria. 
— Não posso ser sua esposa. Nunca mais serei a esposa de alguém. — ela se levantou e foi até uma jarra de uísque e serviu-se de uma dose. — Meu casamento foi horrível, horrível mesmo, e Terrance me curou do mau agouro. 
Cameron correu até ela, pegando o copo da mão e fazendo-a olhar para ele. 
— Eu não sou o conde, maldição. 
Ela pegou o copo da mão dele e bebeu tudo em um gole só. 
Ela precisaria de todo o álcool que pudesse conseguir ao negar seu duque. 
— O que você acabou de fazer é um dos motivos para eu nunca mais permitir que outro homem pense que é meu dono. Você não escolhe o que eu quero. Você não tem voz no que eu farei. Se eu quiser beber uísque às nove e vinte da manhã, muito bem, eu beberei. E se eu quiser dizer não à sua proposta, farei isso também. 
— ela odiava machucá-lo, mas o medo do casamento, de ser dominada, era grande demais, e ela não podia se conter. —
Gostaria de ser sua amante, apenas isso. Não me peça nada mais. 
Athelby olhou para ela, qualquer pretensão de não ficar brava com ela há muito tempo deixada de lado. De fato, era fácil deduzir que ele estava furioso. 
— Você poderia estar carregando meu filho. Você vai fazer um bebê inocente tornar-se um bastardo simplesmente porque não deseja ser minha esposa? 
A declaração a assustou. 
Ela não havia pensado em tal possibilidade. 
— Se eu estiver grávida, o que saberemos em breve, me caso com você, sem hesitação. Eu nunca faria isso com uma criança, mas ainda não sabemos disso e, até este momento, minha resposta é não. 
— Mulher teimosa. — ele foi até a porta e a abriu. — Deixe-me saber, por correspondência, qual é o resultado dessa possibilidade, e depois lidamos com isso. Até tal conclusão, tenha um bom dia, minha senhora. 
— Cameron. — disse ela, seguindo-o até o vestíbulo. — Por favor, tente entender minhas razões. Eu nunca falaria isso apenas para magoá-lo. Nunca desejaria vê-lo magoado. 
— E ainda assim o fez. — ele fez uma reverência. — Bom dia para você, senhora. 
Ela limpou uma lágrima rebelde quando o duque bateu a porta na cara dela. Ela foi até a janela e observou-o entrar na carruagem, também batendo a porta, mesmo que o cocheiro tivesse tentado fechá-la com dignidade. 
A carruagem dele se afastou, e uma dor cortante a fez apertar o peito. Era errado ela não querer voltar a se casar? Estava sendo egoísta e cruel com um homem que não merecia ser tachado como da mesma estirpe do marido falecido? 
Sim, o duque era opinativo, um incômodo quando se tratava de regras, mas ele também era apaixonado, atencioso e queria que ela fosse sua esposa. Ela estava errada ao dizer não? 
Ela voltou para a biblioteca e sentou-se diante da lareira vazia. 
Essa conversa não foi em nada como ela previra ao vê-lo aqui esta manhã. Ela nunca pensou que o duque a desejasse como esposa especificamente. Tantas vezes, ele disse que ela era muito opinativa, muito selvagem, como a família inteira dela. Sem mencionar que ela não era virgem, pura e doce como tantos cavalheiros queriam ao se casar. Ela havia sido casada com um homem que não se importava nem um pouco com ela, que a comandava e a fazia obedecê-lo a cada momento, enquanto vivia uma vida no oposto extremo. 
Ela esfregou as têmporas quando uma dor de cabeça ameaçou aparecer. 
Não que Athelby fosse assim, mas sendo tão temente às regras, quanto tempo antes que ele se tornasse um reflexo de Terrance? 
Até obrigá-la a seguir suas ordens e não cometer nenhum deslize. 
Ser a esposa de um duque trazia muito mais responsabilidade do que ser uma condessa, e para Darcy isso não era algo que ela desejasse. Não importava o quanto ela gostava de Cameron, quando se tratava do título, ela não poderia se importar menos. 

Por um tempo, ela ficou sentada no mesmo lugar até que uma camareira entrou, e ela pediu que trouxesse chá. Dor a atravessou seu corpo por ter afastado o único homem que ela já desejou, até mesmo amou, se fosse honesta. Eles eram opostos, não havia dúvida, mas essa oposição fazia o encaixe perfeito. 
Ela pensou na morte do irmão dele e pôde entender a necessidade dele de se casar com ela. O irmão dele pouco se importava com o sexo mais frágil, havia se deitado com muitas mulheres e morrera em uma corrida de carruagens imprudente por causa da amante da vez, e deixou muitas mulheres de coração partido no caminho. 
A determinação de Athelby de não ser como o irmão o tornou honrado e a fez amá-lo mais do que ela pensava ser possível. Ele afirmou que não era Terrance, e provou isso muitas vezes desde que estavam juntos. Ele gostava dela, a amava e, em vez de pedir que ela fosse sua amante, ele a queria como esposa. 
Ela enxugou outra lágrima. O que ela fez? Sua aversão às normas a fez afastar o homem que ela amava. Talvez para sempre. 
O que ela faria agora? 
Na semana em que Darcy o negara, Athelby se tornara um idiota completo e absoluto, e até ele sabia disso. E, no entanto, ele achava difícil alterar o curso tomado. Com muita facilidade, ele voltou ao duque formal e sério, como muitos o chamavam. Olhava furioso para qualquer pessoa que ousasse parecer feliz, participasse de uma dança ou cometesse um deslize de etiqueta. 
Ele era um ogro e se odiava. 
Após o não de Darcy, ele passou os dias que se seguiram em uma névoa de desespero. Tinha até pensado em concordar em serem amantes e esquecer essa história de esposa. A vida que ela pedia, em que ambos estariam livres para fazer o que quisessem enquanto se uniam por prazer, era atraente, e em uma noite dessas ele quase bateu na porta da frente para pedir a ela que assim fosse. 
Esquecer a proposta e seguir da maneira que ela desejava. 
Mas a dor que seu irmão infligira à família, o escândalo que abalara a linha ducal que até então havia sido um pináculo de graça e dignidade, não poderia ser repetida, e decerto que não por ele. Ele não seria capaz. 
O marquês de Aaron parou ao lado dele com um olhar divertido. 
— Há rumores de que você ganhou a aposta no White's. Alguns estão dizendo que você foi visto em um abraço do mais escandaloso com Lady de Merle no baile dos Leeder. 
Athelby olhou zangado para Hunter, ao menos para manter a aparência de que a noção de que ele era a fonte das fofocas não o abalou. 
Por Deus, alguém os viu na sala de bilhar? Ele se encolheu e bebeu o último gole do uísque, um dos vícios que assumira e que não queria desistir agora que começara. 
— Como eu disse antes, o livro de apostas da White's pode ir para o inferno. 
Hunter riu, batendo no ombro do amigo. 
— A fonte era confiável, e sinto muito, meu amigo, mas é um cavalheiro que é casado com uma das línguas mais fofoqueiras de Londres. 

A esposa de Sir Walton. 
Droga. Athelby olhou o mar de dançarinos e encontrou o olhar perturbado de Darcy. Então ela também estava ciente do que estava
sendo dito pela aristocracia. 
— O que vai fazer com a situação, meu amigo? Não pode deixar De Merle para os lobos. Depois do casamento anterior que teve, ela não merece ser arruinada apenas porque você não conseguiu tirar as mãos dela. 
O tom de aço das palavras de Hunter disparou a ira do duque. 
— Eu a pedi em casamento, se você quer saber. 
Hunter se engasgou com o vinho, pedindo desculpas a uma matrona próxima que olhou para ele com desgosto. 
— Bem, eu nunca pensei que veria este dia. 
— E não verá, porque ela disse que não. 
Seu amigo teve a boa vontade de parecer horrorizado antes de rir. Na verdade, o desgraçado jogou a cabeça para trás e berrou por causa do infortúnio. Athelby apertou os punhos ao lado do corpo para que um deles não acabasse ligado à mandíbula do marquês. 
— Eu não posso acreditar. A bela Darcy de Merle recusou o duque de Athelby. O que você vai fazer? 
O que ele poderia fazer fora sequestrar a dama e forçá-la a se casar com ele? O que, é claro, era uma ideia absurda e não uma que se adequava a um duque. Sequestro, não importava se você ama a pessoa ou não, era algo fora de questão. 
Escandaloso demais por si só. 
— Não há nada a ser feito. Eu propus, ela disse que não. Mesmo sendo duque, não posso forçá-la. 
— Você ainda deseja se casar com ela? 
— Claro que sim. — disse ele sem questionar ou titubear. 
Ele se casaria com ela amanhã caso ela aceitasse. Mas ela não o queria dessa maneira. Darcy queria um amante, um companheiro temporário para passar o tempo. Não um marido irritante que restringia sua liberdade. Ou assim ela pensava. 
— Você vai compartilhar o porquê de ela ter rejeitado sua oferta? 
Athelby encontrou o olhar do amigo. 
— Ela só não quer voltar a se casar, e quem poderia culpá-la depois do casamento com o conde de Terrance? Nunca soube de um ser tão asqueroso quanto ele e suas diversas prostitutas. 
Hunter assobiou. 
— Acho que você não gostava do sujeito. 
Na verdade, ele sempre odiou o homem, a razão mais do que qualquer outra sendo o simples fato de ele ser casado com Darcy. A avó dele estava certa sobre ela. Ela era perfeita para ele pelo simples fato de serem tão contrastantes. 
Ele suspirou. 
— Pedi que ela fosse minha esposa, e ela me pediu para ser o amante. E você conhece o temperamento de Darcy, não há como fazê-la mudar de ideia. 
— Mostre a ela que você está disposto a mudar. Talvez até seja amante dela por um tempo e a conquiste nesse meio tempo. Pelo menos vocês estarão juntos. 
Hunter fez uma boa observação, e Athelby refletiu por um momento. 
— Eu não quero uma amante e, mais ainda, sei bem que não devo fazer isso com De Merle. Eu colocaria a reputação da família dela em risco, e eles estariam exigindo retratação ao amanhecer. 
— Verdade. — concordou Hunter com uma linha fina formada pelos lábios. — Eles não se dariam ao trabalho de pensar duas vezes. 
Estariam no direito e, por mais que quisesse Darcy, não estava disposto a fazer dela sua prostituta. E, com certeza, era o que tornar-se amante dele, nas condições propostas por ela, a tornaria. 
E ele não queria estar em tal situação. Ele queria que ela fosse sua esposa, sua duquesa. Seu tudo. 
— Vou falar com ela mais uma vez. Com os sussurros que percorrem a cidade por causa da nossa indiscrição, pode ser que se veja mais aberta a negociações e discussões sobre a opção de casamento. 
— Desejo-lhe felicidades, meu amigo. 
— Obrigado. — disse ele, e assistiu Hunter desaparecer na multidão antes de ir em direção a Darcy. 
Chegando até ela, ele ficou satisfeito o ver dispersar-se o pequeno grupo de mulheres que se reuniram em torno dela. Ela fez uma reverência. Ele fez outra. 
— Lady de Merle, por favor, gostaria de dançar? 
Darcy levantou uma sobrancelha e o observou por um momento. 
Ele não conseguia discernir o que ela estava pensando, nem mesmo se ela diria que sim. De fato, quando ela continuou calada, ele não pôde deixar de olhar em volta e ver se os demais convidados estavam observando-os. 
Ele suspirou, notando que estavam. 
— Por favor, dance comigo. 
Ela deu de ombros e colocou a mão sobre a dele, e ele a levou ao salão quando soaram as primeiras notas da valsa. Ele a puxou contra ele. Seu calor e o perfume de rosas intoxicaram sua alma, e ele lutou para não a abraçar com muita força, implorando que ela fosse sua noiva e que nunca mais se separassem. Queria dizer a ela que ele nunca restringiria sua exuberância pela vida. 
Ela não olhou nos olhos dele, apenas manteve o olhar sobre o ombro dele. 
— Acredito que você deseja discutir algo, Sua Graça. 
— Quero. Tenho certeza de que você ouviu os rumores que circulam por Londres sobre nós. 
— Ouvi. 
Ela não disse mais nada, e ele teve vontade de sacudi-la para ver tornava-se sensata. Ela não sabia que tal escândalo poderia arruiná-la? Como homem, um duque, não havia risco para ele. Ah, sim, algumas das matronas da sociedade menosprezariam ele pela indiscrição, mas não ousariam ignorá-lo perante a sociedade. Darcy enfrentaria o completo oposto, viúva ou não. 
— E com o conhecimento de que, se essa história sobre nós continuar ganhando força, sua reputação poderá ser manchada, arruinada perante os nossos pares, você consideraria a minha oferta um pouco mais? Sei que não sou o homem mais fácil, decerto que tenho minhas opiniões acerca de questões relacionadas a etiqueta e regras, mas prometo que tentarei fazer você feliz, ser um marido melhor do que o último. Dar tudo o que você quer e mais. Ele estava implorando agora, mas não se importava. 
Darcy olhou para ele então, a palidez dela o sobressaltando. 
— Você está bem? — ele perguntou. 
Ela balançou a cabeça. 
— Desculpe, Athelby, mas não posso me casar com você. Não desejo ser restringida por regras, casamento e um homem. Eu quero ficar sozinha, fazer o que eu quiser sempre que eu quiser. 
— Você ainda pode fazer o que deseja estando comigo. — disse ele, desesperado para fazê-la dele. — Você pode fazer o que quiser, apenas seja minha esposa. 
— Eu posso ter seduzido você, duque, mostrado um outro lado da vida, mas o que o faz ser quem você é, está arraigado a cada grama do seu ser. Não quero que ninguém mude quem é apenas para me agradar. Se você não estiver disposto a ser meu amante, 

em uma união em que prometemos fidelidade por quanto tempo durar, depois de hoje à noite não poderemos mais voltar a nos ver assim. 
— Então você vai me tirar da sua vida, caso eu não concorde em fazer de você minha amante? — Athelby sentiu o estômago apertar. 
— Seja razoável, Darcy. O boato sobre nós é verdadeiro, você sabe que muito bem, sem mencionar que a mulher que espalhou a notícia é uma das maiores fofoqueiras da aristocracia. Você ficará arruinada. 
— E se assim for, voltarei para minha casa em Devon, levarei uma vida no campo e me agraciarei com viagens. Não preciso da sociedade e não farei o que mandam para salvar minha reputação. 
Ninguém se tornará meu dono de novo. O último foi o bastante. 
— Eu não sou Terrance, não é possível que não perceba isso. —
ele a puxou para o lado da sala, sem prestar atenção em quem notasse a partida apressada deles da dança. — Case-se comigo, por favor. 
— Por que você está tão determinado? Eu não entendo. 
Ele franziu a testa. 
— Para o inferno com tudo. — disse ele, ignorando os suspiros sobre ele. — Estou tão determinado, Darcy de Merle, porque eu te amo, acho que sempre amei, e quero você. Quero mimá-la com tudo que sou e possuo. Quero dar toda a liberdade que deseja, se prometer voltar para mim todas as noites. 
Darcy estava diante do duque de Athelby e não conseguiu formar palavras, embora centenas delas pulassem em seu cérebro, implorando para sair. 

Ele a amava? 
Ela sentiu um rebuliço formar-se em sua barriga, e a apertou. 
Cameron realmente havia proferido tais palavras, e diante de toda a sociedade? 

Sim. Sim, ele havia falado. 
Com certeza, foi a coisa mais escandalosa que ele já havia feito, pelo menos em público, e aquecia o coração dela saber que ele se declarara para que todos pudessem ouvir. Fazê-la ver o quanto ele a queria como esposa e não se importava com quem estava por perto. 

Quão fora das normas havia sido. 
Não que ela estivesse disposta a deixá-lo convencê-la tão facilmente. O duque de Athelby era contra demonstrações públicas de afeto, contra casais dançarem mais de uma vez em bailes e festas, e contra muitas outras coisas, numerosas demais para mencionar. 
Ela riu sozinha. 
Athelby poderia ter dado uma lição ou duas à sua professora de etiqueta, a Srta. Rivers, e Darcy nunca pensou em conhecer alguém tão rigoroso quanto aquela velhota. 
— Você me ama. Por quê? 
Athelby aprumou-se, colocando as mãos atrás das costas, como se estivesse diante de um grupo de seus colegas, e mesmo assim permaneceu calmo, as belas e austeras feições a persuadindo a mudar de ideia. 
— Eu sempre te amei, creio eu, contudo, foi apenas quando você disse "Sim." para Lorde Terrance que eu percebi o que havia perdido devido à falta de ação. Talvez eu nem sempre tenha gostado do seu jeito opinativo, seu amor pela vida, sua honestidade e lealdade a seus amigos, mas eu amo muito agora. Eu acho que
sua risada é o som mais doce do mundo e seus beijos são os mais pecaminosos. Adoro que quando estou com você eu me esqueço das regras e normas autoimpostas e apenas vivo. — ele deu um passo na direção dela, envolvendo uma das bochechas com a mão. 
— Seja minha e deixe-me ser seu. Por favor, Darcy. 

Ó céus…
Darcy engoliu em seco e esperou que seu coração não atravessasse o peito. As pessoas pararam de dançar e nenhum sussurro pôde ser ouvido enquanto todos os presentes assistiam ao duque de Athelby se declarar da maneira mais pública. 
— Se ... e eu ainda não concordamos com nada, Sua Graça... 
Mas se eu concordar, promete não me dizer o que posso e o que não posso fazer? Promete-me que, se eu quiser viajar, visitar amigos no exterior, que eu tenho permissão? Que não serei obrigada a ficar em casa sozinha, noite após noite, enquanto você passa o tempo em casas de má reputação? Que vai me amar, manter-se fiel a mim a partir deste dia? 
Ele assentiu, se aproximando ainda mais. 
— Vamos colocar todas essas promessas em nossos votos de casamento. 
Darcy sorriu, a esperança fazendo seus olhos se encherem de lágrimas. 
— Então sim, eu serei sua esposa. 
Athelby riu, os ombros caídos de alívio antes que ele a puxasse contra ele e a beijasse. Devorá-la seria um termo melhor. De modo surpreendente, a troca pública de afeto deles fez com que os convidados aplaudissem e gritassem parabéns enquanto ele ainda a beijava, a mantinha firme contra ele e não a deixava ir. 
— Sua Graça, acredito que você se esqueceu de onde está. — o marquês de Aaron sussurrou para os dois. 
Darcy riu e se afastou do beijo, mas não do abraço de Athelby. 
— E se ele tiver se esquecido? Vamos nos casar, então o que importa? 
Athelby fez menção de falar, mas Darcy colocou os dedos sobre os lábios dele, não querendo ouvir todas as pequenas regras bobas que eles estavam quebrando e quem ficaria irritado com os dois nas próximas semanas e meses. Se alguém se sentisse insultado por duas pessoas que concordavam em se amar e se casar, era problema dessas pessoas e não dela. 
— Vamos embora, Sua Graça? 
Darcy sorriu, pensando neles sozinhos na carruagem, em ter Athelby em sua cama pelo resto da noite, estava impaciente para partir. 
Ele colocou o braço dela na curva do braço dele, e eles atravessaram o salão. Pararam junto à madrinha de Darcy, a avó de Athelby, Lady Ainsworth, que enxugava as lágrimas com o lenço. 
— Ó, meus queridos, estou tão feliz. — Sua Senhoria beijou os dois e juntou as mãos diante de si. — Eu sabia que vocês eram perfeitos um para o outro e que era apenas uma questão de tempo até que percebessem. 
Darcy olhou para Athelby e sorriu. 
— Como é sábia, madrinha. Se ao menos fôssemos mais rápidos em perceber. 
Outros os parabenizaram a caminho da entrada. Darcy se envolveu com sua capa enquanto esperavam a carruagem de Athelby chegar. 
— A quebra de regras do duque de Athelby continuará esta noite? 
— O que tem em mente? — ele perguntou, inclinando-se para sussurrar as palavras contra a orelha dela, causando um arrepio na
espinha. 
— Que você volte para casa comigo e aqueça minha cama. 
O olhar do duque queimou com fome o que ampliou ainda mais o desejo dela. Ele saiu do vestíbulo e gritou para o veículo se apressar. Darcy sorriu e seguiu. Ah, sim, talvez o duque de Athelby estivesse disposto a fazer algumas travessuras, afinal. 


CAPÍTULO NOVE
A thelby fechou a porta da carruagem e puxou Darcy para o colo dele, tomando seus lábios com uma fome que era tão estranha e bem-vinda a ele como nunca. Ela o beijou de volta com paixão, e seu pênis endureceu, forçando-se contra as calças. Darcy mexeu-se contra ele, e ele mal podia esperar para unir-se a ela. Ele precisava tê-la agora. 
Desesperado por senti-la, ele rasgou o vestido dela, puxando-o para longe quando ela veio para ficar por cima dele. Ela estava molhada, uma delícia de tão molhada, pronta para ele, e ele gemeu enquanto passava a mão sobre o núcleo dela, provocando com movimentos rápidos, antes de deslizar dois dedos para dentro. 
Ela gemeu, as mãos ocupadas desamarrando a frente das calças dele. O falo dele saltou na mão dela, duro e pesado, e ela o provocou, envolvendo os dedos tão conhecedores em torno do membro e deslizando para cima e para baixo. 
— Merda, Darcy. — ele ofegou, puxando-a sobre ele e empalando-se no interior do calor dela. 
A carruagem balançava enquanto ele arremetia nela. O ato era frenético, a carruagem se encheu de suspiros, gemidos e declarações por mais, mais, mais rápido, mais profundo... 

Minha. Minha. 
As palavras ecoaram em sua mente. A mulher em seus braços seria sua esposa, sua duquesa. Saber disso aquecia a alma dele. 
Ela o cavalgou, extraiu o próprio prazer, e desmoronou em seus braços, e ele a seguiu de perto em êxtase. Imaginar noites e dias intermináveis, anos lado a lado, participando de eventos, bailes, 
obrigações familiares, contudo com o conhecimento de ela sempre seria dele, fez seus olhos lacrimejarem. 
Ele piscou, não acreditando que o duque de Athelby sucumbiria a essas emoções. 
Darcy o observava e enxugou uma pequena lágrima que escorreu pela bochecha dele e encontrou seu olhar. 
— Eu amo você, muito, Cameron. Estou tão feliz pela noite em que você finalmente me beijou. Disse a pouco que acredita ter me amado sempre. Bem, posso ter afirmado que não gostava de seu jeito de ver a vida, de suas regras, mas nunca desgostei de você. 
No fundo, eu sempre quis saber como você seria se eu arrancasse suas camadas, se pudesse me encontrar com você outra vez, para então despertar o devasso em você. 
Ele riu. 
— Devasso? Suponho que sim, você me arruinou por completo, e eu arruinei você. Eu te amo, Darcy, tanto que não consigo ver o uma vida sem você ao meu lado. 
— E não precisa, pois eu serei sua esposa, e o corromperei ainda mais e talvez até o estrague para que nunca mais consiga viver sem mim. 
— Devemos colocar tais declarações em nossos votos de casamento também? É melhor começar já que pretendemos continuar. 
Darcy sorriu, beijando-o com uma doçura que o fez doer. 
— Devemos. 


EPILOGUE

Quatro anos depois
Darcy caminhou em direção ao duque que estava sentado esparramado no gramado da propriedade londrina deles, os dois filhos rindo e correndo em torno dele toda vez que ele fazia um esforço para agarrá-los e fazer-lhes cócegas até que eles não aguentassem mais. 
O nascimento deles não fora fácil, e ela agradecia a Deus todos os dias que, embora não pudessem ter mais filhos, eram abençoados com duas crianças amorosas, felizes e saudáveis. 
Darcy foi até eles e segurou Henry por trás, puxando-o para o alto e fazendo-o dar um gritinho. 
— Peguei você. — disse ela, beijando-o várias vezes no pescoço e na bochecha antes de colocá-lo de volta no chão, onde ele retomou a brincadeira com o pai. 
Darcy sentou-se e puxou Henrietta para o colo, abraçando-a e dando-lhe também uma boa quantidade de beijos. 
— Estão se divertindo com o papai? Vim avisar que a cozinheira arrumou alguns sorvetes para vocês na cozinha, se você quiser. 
As crianças gritaram e fugiram como se o próprio diabo estivesse atrás delas, a babá não muito atrás. 
— Você afugentou as crianças. — disse Cameron, inclinando-se e puxando-a para se deitar ao lado dele. 
Darcy deitou-se sobre o peito dele, e olhou na direção dele. 
— Afugentei mesmo, não? — ela riu. — É terrível da minha parte não sentir a menor culpa por isso? 
— Você é uma trapaceira, mas na verdade, não desejo que fosse diferente. 
Ele a puxou em sua direção e a beijou. Darcy aprofundou o abraço, tendo ficado fora a tarde toda em visitas domiciliares. 
— Vamos embora cedo para Ruxdon, sair de Londres. Estou cansada da temporada e tudo o que somos obrigados a fazer durante todo o tempo. Se formos para casa, podemos fazer o que quisermos e, com o verão não muito longe, talvez possamos levar as crianças para um passeio de barco por um dia. 
Cameron a rolou de costas, prendendo-a no chão com uma perna escandalosa entre as dela. Ela ofegou, agarrando os cabelos dele e beijando-o novamente. 
— Partiremos depois de amanhã, mas sabe que vovó quer vir, não sabe? Sabe que ela não gosta de se separar das crianças. Ela os adora tanto. 
— Eu não me importo, e com ela em Ruxdon nos dará algum tempo para ficarmos sozinhos... — nessa hora, Cameron pôs-se em cima dela por inteiro, e ela arfou. — Você não pode se deitar sobre mim aqui dessa forma. Alguém pode nos ver. 
Ele não se moveu, exceto por uma parte de sua pessoa que estava se movendo e crescendo em um ritmo muito rápido. 
— O que você espera? O duque de Athelby foi corrompido por uma de Merle. Não há como me salvar agora ou interromper meus desejos. Disse que queria saber como seria se casar com um duque devasso. 
— Eu falei isso, não falei? 
Ela suspirou e se entregou ao beijo, provocando-o como ele gostava. Agora havia muitas coisas que ela sabia que o duque
amava e, por sua vez, adorava ser a mulher que lhe dava amor e prazer. Adorava saber que ele a amava de volta, e lhe dava a liberdade que ela tanto ansiava. 
Ele gemeu, o beijo passando de doce para intenso quando Darcy se moveu embaixo dele, colocando-o diretamente no centro de seu corpo e não se afastando nem um pouco de sua necessidade. 
— Para o segundo andar, duquesa. Agora. 
Cameron se levantou, puxando-a para segui-lo. Ela o seguiu, com muita boa vontade. O casamento com um cavalheiro devasso proporcionava tardes agradáveis. E uma vida toda agradável, na verdade. 
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